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iiM u Eoropa 

o roíitrariundo aBRJm ou ilesojosdo; 

Pari», 14 de marcho. 

Zlueeia. 
o imperador Nicoiau II, a quem 

k<o RO pode ne^ar uma oortu doao 
lié eHpirilo moderno, n(*.quirida pro 
vnvelnicnlo nas suaa repetidas via- 
íRiins a Pari», comprebcndcu alltixl 
•qiio. mAiiRrado 9 «ua incintestav.»! 
aiitoridodu m p BUCCüIHOH polilicos 
da Kuropa, nilo podurin jnmni.s 
pratcnder qiu> o sujiãu déssb Ir/ita- 
mcnto nieooH Helva((om BO« turcos, 
ai cllo prrjprio ni5o i-omei.-iiBBo com 
o •'Xfmi.lo, unindo um mctliodo do 
Rovariio menus bárbaro pura com 
o povo ruBHO. 

lí, dn fadto, parecia sobremodo 
BxqiiiRito que o Buborano falasse 
lie humanidade ao «eu vizinho, 
quando os mais elementares prin- 
cípios de humunidade tinbdm sido 
banidos do seu fÇoverr,o e da sua 
corto, onde a justiça crn — e creio 
que iiindn o seja — administrada a 
í?olpes áf Knut. 

Cj.nvt-n ido desta paridade de 
•condições políticas e moraes entre 
•« HlVjSia c íi Turqiiis, e subi'ndo 
que á uriia cousa diftl. il exisir que 
alRuem MJa bum quando tiío se é 
mnlüor. o imperador NíOOIHU II di- 
ripiii a todas os autoridades dü seu 
m.jionoum miinilCBlo em que trata 
de veformsfl, de leis preparniorius 
e de proloci,'i5o úa classes ruraes. 

Certamente sua majestade ncre- 
ditou ter dado assim um grande 
Ipasso para a felicidade do seu 
povo. 

Para nós, acostumados o outra 
"herdado, o manifesto do czar nâo 
tomn grande  vulto. 

Km lodOL:Bao. prova duas cousBS, Ha poucos dias, no Grand Fio 
cada qui..i mnia importante: primei- '«'• reuniram-se todas as associa- 
ro, o estado de servilismo do Çõ^B da imprensa franceza para re- 
po\-Q ruBHO; segundo, a baa vontade solveren^ sobre um convite que foi 
do tzar em redimil-o desse estado '0''° " 6" representiintes de jornnee 
08 i-nptivoiro. : de Paris e província para tomarem 

Não desejo infligir-vos a leitura ' parte numa viagem através da Ita- 
•dü innnifesto  imperial. i "a- 

'Ir^jn-icreverei apenas os pontos ' O convite, como deveis estar lem- 
maia importantes par» que, pelas ' brados, foi feito pelo vosso corre- 
conojssões nelle promettidas polo spondentc, que obteve do governo 
czav, possam os leitores do Correi' | italiano a passagem   gratuita de 1" 

'|uor que vivera oniinando coisas 
do tao alta magnitude, todas cheias 
de tanta cordura o piodado, rei- 
nava agora a tristeza. Nem mais 
a gente do logar se reunia a com- 
meDtar mala de curiosa que para 
oompreheadel-as estas mysterlosas 
palavras que pronunoiara, Mo my>- 
teriosos e entretanto tfio persuesi- 
vas o que os encantavam num sua- 
ve enlevo de   alma,   os   ingênuos 

Orgaindo Partido Rspubllcano 
■ Io PAULO 

Sexta-iiirft, iO di Abnl di 1903 

acredita se que o governo ingiez 
tenha interesse em sulfoi.sr o es- 
cândalo, que iria ferir alguns llgu- 
rúeji do   icfutfiid da riti/. 

Encontramo nos assim detn'ede 
um casu idoutico ao dos llum- 
bert. 

Par<>oa, entretanto, que, nio 
obstante os boatos sobro a aoqui- 
esciencix tscita do governo, a jiis- 
ti(,-n Ingleza eatii agindo co < mui- 
to maior energia que a francoza 
no caso Humncrt. 

Confirma  a noasa  supposi(;Io o 
aclo do   juiz   lluckley.   expedindo; camponios da Judéa. 
mandado dn  prisilo contra VVrighti     Kôro-BO a outros logares, ocredi- 

tavam, a outros logares onde, pie- gpvcrno. I 
\ independência do juiz ó inler-: doso, confortasse   os que vivessem 

prrta Ia como uma hoBtilidade feita ! entre doros e nSo tardaria que, re- 
«O aotuul   gabinete   ingiez, mas. o ; g^ssando, toda a paragem,   a   al- 
ar. Itucl<ley nem   por isso se mos-, j ....        .... 
tra eriopundido. ' °^"' '"•«"■"t vinhedos e campos ro- 

, florissem na mesma   alegria   anti- 
*   * go; a ald6a com as raparigas mo- 

A eleição  do operário  Wolwlch   ronos, de   olhar quebrado « fundo, 
estu   sendo muito  discutida  p-ílos   .   . ,   .       '       .    ,,   .       . 

Telegrammas 
ISereiço eapecial do   Correio Pau- 

liêtano) 

P 
jornaes de Londres, que prevrem 
desse lacto a formaçSo de um par 
tido opposicionista na Câmara dos 
Communs. 

Kste partido seria composto dos 
deputndos operários, de accórdo 
com o« deputados do partido libe- 
ral avançado, o qual se levanta 
agora contra a política do Cham- 
berlain cujos proselytos emanaram 
do partido liberal. 

O governo, do seu lado, Ofredita 
poder manter a união do partido 
conservador, fazendo novas conces- 
sões aos deputndos irlandezes. que, 
por gratidão, dariam de ora avan- 
te o seu voto a   este partido. 

Os poucos jornoes de opposiçüo 
dizem, comtudo, que o governo an- 
da enganado nos seus cálculos. 

França 

PaitUstano formar uma idéaexacta 
ou Irberdode na Rússia. 

Diz sua miijesladc que, desde o dia 
•em que subiu ao throno pela con- 
•tade da úicina Providencia, até 
agora   não   poude   occupar-Be   do 

desse para os fiO delegados da im- 
prensa francezu.        ' 

Presidia a reunião no Grand 
Hotel o senndor Jean Dupuy, di- 
rector do Petit Parisien e ex-mi- 
nistrcC do  Commercio  do  gabinete 

bem estar do seu povo, porque a . WaldecU-Rousseau. 
paz do império tem sido turvada] 1'epois de exposto, polo vosso 
por desordens provenientes de di- correspondente, o programma da 
verf,a8 causas, algumas das quaes jviagem e das festas que a impren 
extranhas á Rússia. sa itsliana prepara aos   seus colle- 

Agora, qu« a tranquillidade rei- | KBS francezes, foi o convite accoito 
ma em todo o Império, sua majes- por unanimidade de votos, proce- 
'lade volta a tratar das reformas dendo-se immediatsmente á eleição 
cuja appiicação se iniciou no go- do presidente da comitiva, 
verno de seií pae Alexandre III, sob 1 O suftragio de todos os presen- 
a protecç.ão de Deus, protecção— I 'es, menos um, recahiu sobre o no- 
accrescento—que não evitou que os | me de Jules Claretie, o illustre di 
nihilistae o assassinassem. | rector dn Academia   de   Uellas Ar 

li", portanto, intenção da sua ma- ' tes do França, redactor do Figaro 
jeetrado continuar a applicaros pre- e do Journal e membro' do Gran- 
ceitos de tolerância    inscriptos nas   de   Instituto. 
letis íundamentaes do Império Rus- (    O programma da viagem é o se- 
a/3, preceitos que rendem   homens-: Bni"}'^.- 

í 
Oirtn 

l^em á egreja orthodoxa, sem fazer 
«ppnsição a nenbum de outros ri- 
tos, o que estabeleçam a liberdade 
«Ia c -nsciencia e a liberdade do 
•oulto. 

Pretende ainda voltar a pôr em 
pratica: 

1."   As  medidas tendentes a me- 
lhorar a situação material   de todo 

. cl'iro orthodoxo ; 
2." As medida» concernentes á 

"melhora do clero orthodo.xo dos al- 
déas; 

3.» As medidas relativas ao des- 
envolvimento da actividade dos cs- 
tabeleciment s de credito do Impé- 
rio, do qual depende a estabilidade 
«conomica do povo, sem distincção 
de i-lasses; 

•}." As medidas que dizem respei- 
to H liberdade dos habitantes das 
povoações ruraes, e que lhes auto- 
Tizam a snhír de um districto com- 
munal e buscar trabalho em ou- « 
teo; 

5.° As medidas tendentes a dimi- 
nuir o feroz systema de rigor nas 
prisões. 

Ei.<i ahi tudo. 
l-ortifioado com esse projecto de 

Teforiius, o czar pede ao sultão que 
seja mais humano para com o po- 
vo que r.ão professa « rligiS^i da 
Mahcniet e está estabelecido no Im- 
pério Oltomsno. 

Si tudo isto nâo fosie trágico, 
seria ci-rtamente comiuo O czar, 
entretiinto, não desejando ST o 
personiifçem [irinolpal da trsgedin, 
resolveu demoi-ar o mais possível 
a sua viagem á Itália, pátria privi- 
legiada dba r-gicídas. 

Parece, de facto, que, apesar do 
pyramidal projecto da reformas nas 
ve.spe'as de sua viagem á Itália, os 
anarchistas italianos se mostr.im 
dispostos a despachar o czar para 
o oiitro mundo. 

Sendo i policia russa communi- 
faJo este plano mncabro, Nii-oinu 
II decidiu adoptar mais uma medi- 
da e esta relativa á sua sagrada e 
inviolável pessoa : não arrcdar pé 
de Pelcrsburgo. 

Zzigl&-bsrra 
Os banqueiros de Londres tive- 

ram Hoinpre a preoccupação de 
coliocar-se a vanguarda d.s fran- 
cezes, cspecialm-^Dte nos bons ne- 
gócios. Dizem elles que a aritbme- 
tica é uma sciencia moderna e 
deve por isso interessar mais a 
nm povo moderno que a um povo 
degenerado como somos nós ou- 
tros, os latínOH. 

O grande cmbroylio dos Hum- 
bert, do qual nos envergonhamos, 
foi, porém, encontrar invejosos em 
Londres. 

Como se <;oncebe diziam elles— 
que uma mulher tenha podido pre 
gar um logro de cem milbòe** de 
francos em Paris e nOs não possa- 
mos arrancar um mflhéo, um só, 
aos pequenos proprietários de Lon- 
dres ' 

Assim, o banqueiro Whitacker 
Vright, cujo banco se achava em 
•stado de fallencis. como digno 
«mulo, tomou tranquillamentc ru- 
mo da Hespanba, onde. dizem os 
jornaes ingiez-s, está fora do al- 
cance de qualquer imprudência da 
poli ia irtsceza. 

O sr Whitacker Wríffht fugia 
ao dia 10 de março, logo apó-> a 
sentença do Tribunal de Commer- 
cio de l»adres. ao '|ual os ao io- 
■istas da í^ndnn mui Glnhe Com- 
pa^y haviam requerido que o di- 
■knro d>i\ado em caixa, depoí>> 
4a dei-lamçáo da fallencíii, fosse 
atilí^ado pur.-i a* des,.e»as Je um 
|)rocv«.»o r>rT)al •a>atr3 o Jirec or 
4a companhia. 

ri» note d« O d» março. Wrighl 
teve conhecim«ato do despicho fi- 
roravel do jiii,: a por yno tratou 
4e aitiiar s« «em demora, em loqar 
•e«mro. 

Ate ao ann" p»«-»do a com «- 
■bia (■"ha realizido ex'*llmfs 
»e»[0C!0* O sr. Wbitarlier Wri 
glkt. 'Odeadod<> importan ca Egu- 
yaa (>o:itacaa. entr- aa quaes lord 

in, <-oo<<>i(Tiira isspirar a 
ce<a ro^Saaça aos seus 'C- 

0«poin do aano p.is*a- 
lord DoferiD, oa neçD- 

panbia tom»r«iii f^ 
Miafcn eoat-a^w, resaluado 4ahi 
■ a«s fall«a^a « a soçio soo^tt* 
■aliia •r-rwai-t** f-.*r» l-:»-»r^'ii • 
5>»rV>'* 'ia ^•^'' ^' »la "^ fc-*^:» i 

i. 
LCB^Ri,   eD9«  Mm   Puta, 

Dia 18 deabril—partida de Paris. 
Dia 19—chegada a Turim, onde os 
jornaiietss serão convidados para 
um grande banquete que lhes offe- 
recerà a imprensa sub-alpina. Dia 
2M   excursão  a  Superga.   onde   se 

: realizará um almoço. No mesmo 
dia partida para Gênova. Nossa ci- 
dade as senhoras offerecerão um 
baile em dois vapores, transforoia- 

' dos em grandes salões lluctuantes. 
Dia 22 - partida para Roma. Dia 
23—chefiada a Roma; apresentação 
dos jornalistas ao rei Victor Ma- 
nuel, que será saudado pelo vosso 
correspondente. 

A' noite,   banquete   e   baile   no 
j Tbeatro  Argentina. 
I     Dia 25 — portida de Roma e che- 
, gada a Nápoles. Dia 2B, c.KCursão 
ao Vesuvio, onde se aimuçará. A' 
noite, descanso. Dia 27, recepção na 
Munícipitlidade e banquete. Dia 28. 

.partida para a Sicilia, onde os jor- 
nulislas serão recebidos com gran- 
de onthusiasmo. 

De   regresso, a   comitiva visitara 
j « cidiide natal do vosso correspon- 
I dente e depois, passando por Flo- 
rença e Milão, visitará a exposi- 
ção de Veneza. 

Tendo sido a viagem organizada 
por mim, dispenso-me de tr.itar do 
brilhantismo e da importância des 

I ta excursão. 

I A. r)'ATRi. 

O B^iJQ DO \VmSM 

Jesus deaapparceera de Uethania. 
I,'ns pastores de Galaad, os últi- 

mos que, nos arredores, o haviam 
visto por aquella tarde aromai e 
tranquíllo, tempo em que os jas- 
rnineiros se vão sbotoando numa 
floração alva pelos eírados. Vinham 
recolhendo o r-banho através das 
cbarnecas, quando, um dellcs, que 
bem o vira e mais os discípulos em 
casa de Lázaro, chamara a atten- 
r;ão dos companheiros. Vede, lavai 
Jesus de Nazareth. 

Pisando a areia Sna da estrada, 
lestacad> do grupo dos discípulos, 
Jesus seguia cabisbaixo e tacitur- 
no como se alhelado num sonho. 
Os galileus que o acompanhavam, 
respeitosos, nem falavam. Sob o 
crepúsculo do dia a morrer, o gru 
po triste caminhava. 

Para onde se diri^'iam Jesus e 
os seus? E ond" o outro dos disci- 
pulcs. Judas, que era o ultimo? 

Fòra-so Jesus. 
Jamais lhe sentiriam de novo a 

meiga vo^; dulci^sims, pregando a 
boa nova á gente rústica, os bal 
sedos enfíorescidos de Betbssida, a 
cuja sombra o rabbi se acolhera 
noutros dias, rodeado dos simples 
que o ouviam maravilhados. \» 
aguss mansas de Genezsretb, sere 
nas, reflectirism os largos poentes 
admiráveis daquelles occasos so- 
berbos pelo descer daa terdes ; re- 
flectiríazn o tremeluzír das estrei- 
tas, ponteando o operculo azol pro- 
fundo pelas noites calmas, mas 
não mai» pela transparfacia das 
•gaes adumiecijas o vulto de Je- 
sus 

Não mais .Msgdalo, com oa <eaa 
torreões scmbfioa. plantados entre 
os cedroa centenarioa; não mais as 
estrslaa pintureecaa da Calilea. 
t>rancas de areia e ladeadas de myr 
toa e roamaniabeiroa, o veriam de 
aoio passar, earolto na saa tônica 
de linbo alvo, segnido daqoelles 
n;des boEZieos do campo, que lhe 
«ndavam a oavir as prêdicss extra- 
'rdinarias pe a sui vox adorável e 

'i> extraaho aoceato. 
Pirtira-Sí* o Mestra • COIDO q»e, 

•-ox eil-   E»   fora   l«yi-J    o   bali''^" 
-:■. «rc •'^■^ «r .-w   >-^, _i-»rs. p» 
•tpeadrea    ;. por Wie 

todas em festas, engrinaldados de 
rosas, para o encontro de quem, 
tão de perto, lhes trasbordara no 
coração a esperança e a fé, narran- 
do-lhes casos idos dos tempos dos 
patriarchas, e o campo, rccaman- 
do-se todo num desabrochar de 
boninas e madresilvas, o nua pas- 
sagem pilos meandros por que 
dantes caminhara. 

Lá andava, decerto, o rabbi pelas 
cidades populosos em que, domi- 
nando cada atrio, nos mercados, 
nas synagogas santas, dentre a 
multidão humilde dos israelitas 
abatidos, o capacete dos Icgionarios 
romanos apparecia. 

lira agora, por seguro, nos tem-' 
pios soberbos de altas columnas 
massiças que elle andava, então, 
recostado a algum gradil, dirígin- 
do-so à turba miserável dos que 
provinham dus Machabeus, a raça 
espúria. V, aquelles mesmos instan 
tes, era bem mais certo, que esti- 
vesse pelas piscinas, sarando os 
cegos e 08 pobresinhos que a sorte 
madrasta fizera de nas'jença entre- 
vados nalgum mal inclemente e a 
todos, escribas ou phariseus, falan- 
do-lhos da mesma regra de amor e 
caridade. 

Quem não se sentiria logo domi- 
nado pelo poder extrahumano des- 
se inegualavel robbi, tão simples e 
formoso, como formoso e simples 
era de coração!? 

Jesus do Nazareth ! Dissessem os 
passarinhos ; pudessem repetir-lhe 
as ultimas palavras os silvedos sem- 
pre enverdecidos e que mesmo as 
próprias pedras soltas dos cami- 
nhos falassem a tristeza immensa 
que a tudo tolhia numa amargura 
—preaagio angustioso do martyrio 
próximo. 

Ah ! nâo voltaria mais o louro 
nazareno. A maíOTia dos que o qu 
viram não o comprehenderam a 
elle que, por tempo longo, andou 
tratando de arrancar-lhes das con- 
sciências negregadas -toda a sórdida 
babugcm das pai.\ões, querendo 
transformal-os, arrebanhando-os pa 
ra o grande redil da sua Egreja 
imperecivel o eterna, caminho di- 
reito para o Perdão. 

Falou-lhes i-ompassivo e rece- 
beu insultos: recommendou-lhi's 
que fossem bons, cm bem mesmo 
da própria existência futura, que a 
todos espera além do pavoroso mys 
t»rio de uma tumba; deu-lhes o 
exemplo da sua humildade edo seu 
amor e, em troca, por toda a parte, 
a indifferença ou o escarneo zom- 
beteiro. 

lí aquella Paixão sem nome, syn- 
tliese de todas as dores, desespero 
de um Deus na suprema agonia 
dessa tortura immensa, immensa 
como a sua piedade, infinita como 
a sua Misericórdia, quem a com- 
prehenderia nesse momento terrível 
em que a miséria de millenios, t 
horrível legenda dos evos, escrípto 
com sangue, feita de hecatombes 
toda a formidável epopéa lutuoso 
transparecia nessas lagrimas que a 
perQdia do homem ingrato lhe ar- 
rapcava dos olhos ! 

Alli, na sombra, sob a folhagem 
das oliveiras de Ccdron, na paz re- 
ligiosa do ermo, emquanto, serena 
mente, lucilavam as estrellas na 
noite elegíaca, que dor, a inconce- 
bível amargura de um momento— 
resgate de centenários de crimes e 
impiedades ! 

— Pai! Fazei que passe logo de 
mim este cálice ! E a tortura se 
deTinia tremenda e jamais sentida. 
L'm instante apenas e a humani- 
dade, salva pela agonia, era redi- 
mida por amor de Jesus. 

Os discípulos, os rudes barquei- 
ros de Genazareth, futuros pescado 
res de almas, dormiam. Que elles 
deviam ignorar a an^'u8tia do Mes- 
tre, que não soubessem alli do do- 
loroso mystcrio, talvez para que 
ainda nessa ncite lendária se revê 
lasse a fraqueza de Pedro, repetida 
três vezes numa afRrmaçJo puogen 
te : — Mulher, enganas-te, não cc- 
nbcço a Jesus. 

Mas não era tudo. Restava por- 
ventura a mais acerba ironia á 
Paixão que se nâo completara. 

Faltava-lhe ainda, bem o sabia, 
experimentar o ultimo altrage, esse 
que a humanidade lhe preparara 
para a ultima hora, traduzindo-lhe 
a sua gratidão — oblata derradeira 
do muito amor que Ibe votava. 

E dahi a instantes farfalbaram 
ramagens : a luz amarella e tre- 
mula dos arrhotes surgiu dentre as 
arrorea, illumiaando.as feições en- 
torpecidas de malfeitores. 

Entre ellea um, nm que antes 
lhes a--g«ira os passos pelas estra- 
das da Betbsnís. onvíndo-o. cha- 
mando-o Mestre Esse, vinha entre- 
ga! o 

?iio eram aasim os homena ' ? E 
voltando-se tranquíllo: A quem 
buaraia .' 

—A Jesus de Nazareth. 
—P-ois eu o sou. 4i«se e antes 

que se adeantaaae. oatregaado-se as 
algemas, o diecipoio, que tantas 
vezes lhe osrulara a firabna data 
nica. já Ibe trazia nos labíoa a per- 
liJia do derradeiro l..^;io.—Salve, 
Jesva ' 

Ai-BXSTO AZZVBDO. 

INTERIOR 

Falta de água 
Rio, !). 

Apesar das providencias toma- 
das e dos concertos j& effectuados, 
a cidode contimía sem água. 

O g verno tom sido incansável 
em púr todas as medidas possí- 
veis cm pratica. 

O bravo corpo de bombeiros tem 
desenvolvido uma actividade as- 
sombrosa, fornecendo sgua a vá- 
rios pontos onde a falta ó mais 
sensível. 

Em vários pontos da oidade, 
principalmente no centro, formum- 
se grupos numerosos em attiiude 
imprudente. 

A policia está tomando todas as 
providencias, afim de evitar qual- 
quer perturbação da ordem. 

O ministro da Viação, dr. Lauro 
Müller, espora receber o relatório 
da commissão que trabalha nas 
nascentes de Inhaúma, afim de pu- 
nir rigorosomente. como merecem, 
os encarregados do serviço das 
águas, que por inbabilidade ou in- 
cúria, deram causa a essa falta de 
água, 

O ilesfalque na Guerra 
Rio, 9. 

A commissão encarregada de 
examinar o desfalque dado na Pa- 
gadoria da Guerra, continua o seu 
exame. 

Pelo que está até agora apura- 
do, parece que esse desfalque data 
do anno de 1900. 

Segundo consta, está também 
compromettido no desfalque o te- 
nente José Maria Gomes Braga, .V 
official dn Direcção Geral de Con- 
tabilidade do Exercito. 

Este official foi liojc novamente 
interrogado. 

O dr. Cardoso Castro, chefe de 
policia, foi boje ao Ministerib da 
Guerra, onde conterenoiou com o 
major Alfredo do Moraes Rego, 
tratando nessa conferência da ne- 
cessidade de serem ouvidos os de- 
poimentos de outros empregados^ 
da Contabilidade da Guerra. 

Barão de RIen kievicz 
Rio, 9 (atrasado). 

O barão   Bradisláu   de   Rienkie- 
vicz, concessionário   das   obras   do 
porto de Manaus, parte para aquel- 
la cidade do norte. 

Semana Santa 
Itio, 9. 

As cgrejas tém sido   hoje   visita- 
dissimas,   principalmente   ú   tarde, 
por occasião do Laoa-pés. 

NoA-Yorli. 9. 
Chegou ante-hoDtam a este porto 

o paquete inglsz Colaiidge, proce- 
dente dos portos do B^fail. 

iBahia, 9. 
O paquete ingiez TUapiu seguiu 

para Rio e Santos, 
»    Rio, 9. 

Entradas: ^ 
Vapor nacional Planeta, de San- 

tos; 
vapor francez MayèUan, do Rio 

da Prata, 
Sabidas: ji 
Vapor allemão   liolÊL para Rre- 

Slta/tt^eare, para 

para 

Assassinato 
Rio, 9. 

Deu-se hoje mais um assaGninato 
bárbaro nO beooo de B?ágança A. 2. 

Nesse numero è estabelecido com 
um botequim de bebidas o portu- 
guez Joaquim Leitão. 

Hoje, por volta do meio-dia, o 
modesto operário Florentino Costa, 
frcguez do botequim, teve um ajus- 
te de contas com Joaquim Leitão. 
Dahi, uma troca de palavras, do 
que resultou o dono do botequim 
puxar de um revólver e deafechal-o 
contra Florentino. 

A morte deste foi instantânea. 

O príncipe de CaríatI 
Rio,  9. 

Entrou o   paquete   Magellan,   a 
bordo do qual chegou   o   mioistro 
da Itália, príncipe de Cariati, 

Fallecimento 
Rio,  9. 

Falleceu o tenente Pedro Leche- 
aal Godofredo. 

Sob uma locomotiva 
7ÍÍ0, 9. 

A locomotiva n. 206 apanhou faon- 
tem pro.ximo a uma cancella da 
Central o guarda Bernardino da 
Silva Coelho, separaudo-lhe intei- 
ramente as pernas do tronco. 

O infeliz morreu ás três horas 
da madrugada de hoje, na Santa 
Casa de Misericórdia. 

O cabo Maiaquias preso 
Rio, 9. 

Telegramma aqui recebido, á tar- 
de, informa ter sido preso na LOsta- 
ção do Commercio ( E. F. C. U 
Linha do Centro ; o famigerado ca 
panga cabo Maiaquias. 

O telegramma annunciava mais 
que o preso devia aqui chegar às 
fi horas da tarde. 

Trafego mutuo 
Rio, 9. 

O conselheiro Carlos de Carva- 
lho, director do Banco da Republi- 
ca, desceu de Petropolis, afim de 
tratar do restabelecimento do tra- 
fego entre as companhias Soroca- 
bana e S. Paulo Hailwav. 

Ministro periíano 
Rio, 9. 
porto   o 

men 
vapor   ingiez 

Rotterdam ; 
vapor   inglejs   Southlandt, 

Buenos-Aires; > 
vapor inglsz WegbrUge, para a 

ilha das Fforea : 
vapor inglex Oraeia, para Liver- 

barca noruegueza Dume, para 
Buenos-Aires; .< 

vapor ingiez Ronuteià para Bue- 
nos Aires ; í 

rebocador argentino ÉÊnny, para 
líuenos-Aíres; If 

vapor ingiez Homer,. para San- 
tos 

(DOS 
f 

JOllNAES DQ HIO) 
'Siisboa, H.' 

O paquete Chili,  da   Companhia 
Messageries Maritimes, cbegou hujo, 
às i horas da madrugadij,- 

Seguiu hontem para • Sul o pa- 
quete MánàuSf do LHyd Brasi- 
leiro, v 

«ec(fe, 8. 
Seguiu hontem para «'Sul o pa- 

quete Brasil, do Lloyd   Brasileiro. 
Pernatl^uco, 8. 

Seguiu hoje, ás 3 horas da tarde, 
parn o Sul o paquete Nile, da Mala 
Real. 

Rio Grande, 8. 
Chegou  hoje o paquete   Santos, 

do Lloyd Brasileiro. Chegou hoje o 
paquete   Porto   Aleijre,   do  Lloyd 
Brasileiro. 

Detterro, 8. 
Seguiu hontem para o Bul o pa- 

quQ'.«   Prudente   de   Afyraes,   do 
Ltoyd Brasileiro. 

Jaráguú, 8. 
O paquete Itahy, da Nacional de 

Navegação Costeira, chegou. 
ArápCfjü, 7. 

O paquete Itacolomy,   da Nacio- 
nal de Navegação Costeira, chegou. 

Rio Grande, 7. 
O paquete Itatiba,   da   Nacional 

de Navegação Costeira, chegou. 
Porto Alegre, 7. 

O paquete Itabira,   da   Nacional 
de Navegação Costeira, ch^egou. 

Paranaguá, 8. 
O paquete Itaqui, dá Nacional de 

Navegação Costeira, seguia. 

Entrou hoje no   nosso 
paquete Oraria. 

A bordo desse navio chegou o 
ministro do Peru junto ao gover 
no brasileiro, sr. Herman Vellard, 
acompanhado de sua esposa e dois 
filhos. 

Dr. Moreira Azevedo 
Rio, 9. 

\'ictimado pela tuberculose, falle- 
ceu ás 3 horas da tarde, o dr. Mo- 
reira Azevedo, irmão do conselhei- 
ro Duarte de Azevedo. 

Para Florianópolis 
Rio, 9. 

Partiu para Florianópolis, o sena- 
dor lleroilio Luz. 

Suloldie 
Rio, 9. 

Disparando um tiro de revólver 
no ouvido direito, suicidou se fran- 
cis<-o Leal Nunes, empregado do 
Banco da Republica. 

E' ignorada a i-ausa do  suicídio. 

Eadocnça* 
Rio. 9. 

A' meia noite, ainda muitas egre- 
jas   se   achavam   cheias   de   visí- 
Untes. 

iMHdi* 
Rio. 9. 

Acaba de iranifestar-se agora. 12 
e   i>)  da mad.-vgada,   nm laceadio 
na ma doa   Itvalidoe.  aaquina  da 
ma Ríacbuelo. 

rrtLEORAMM.VS D<) -CíiRREIO.j 

Londres. 9. 
(Ppa^iiete ingiez BeOene  partia 

para Rio e Santos. 

Lirerp-ol, 9. 
O paquete .belga Cerrintes, da ii- 

■ba l.araport 4  Hoít partia  para 
Bahia, Rio a Saatoa. 

EXTERIOR . 

Sub-marino Killut 

v«0. Uomina .jni>s«-p«i(é&lSÍa mi 
edição de boje um longo telegram- 
ma especial de Brtucelles, danüo 
conta dos optimos resultados da 
experiência feita naquella cidade 
com o modelo de um novo sub 
marino inventado por um official 
da Marinha de guerra italiana. 

Rebellião latente 
Londres, 9. 

Carta recebida em Paris, assigna 
da pelo bispo da remota diocese de 
Gzechelam e reproduzida esta tar- 
de pelo Eccning Netes, diz que os 
boxers estão surdamente preparan- 
do uma nova insurreição que pro- 
vavelmente estalará breve, com 
grande risco da vida dos christãos, 
si as autoridades chinezas não to- 

i arem a tal respeito providencias 
mais radicae.s. 

Eduardo VII em Glbraltar 
Londres, 9. 

O rei Eduardo VII acaba de che- 
gar o bordo do seu hiato ã praça 
ingleza de Gib"Pltar, sendo alli re- 
cebido com estrondosas manifesta- 
ções de enthusiasmo. 

Poucas horas depois da sua che- 
gada, sua majestade recebeu em 
audiência especial o enviado ex- 
traordinário do sultão de Marro- 
cos, alli chegado especialmente 

Cara cumprimentar o monarcba 
ritanníco em nome do seu impe- 

rador. 
Glbraltar está toda em festas. 

Sobresai a brilhante illuminaçâo 
ia praça forte. 

Allemaes   sabidos  para  o Brasil 
Paris, 9. 

Segunda uma estatística recente 
o numero de nllemães sabidos o 
anuo passado, do seu paiz, com 
destino ás |irovincias meridionaes 
do Brasil, eleva-se a trinta e dois 
mil e noventa e oito. 

Commandantes reintegrados 
Paris, 9. 

Telegraphain do Madrid que os 
capitães dos , ortos de Ueap-nha 
demitti'os ultimamente, for-.m 
reintegrados nos seus cargos, ex- 
cepção feit- dos commandantes, de 
Vigo e de Bilbao. 

Os acontecimentos na Hespanha 
Paris, 9. 

O sr. Salmeron, chefe liberal bes- 
panhol, vai responsabilizar os go- 
vernadores das províncias de Hes- 
panha pelas ultimas scenas de sel- 
vageria contra os estudantes prati- 
cadas nos seus governos. 

Domingo próximo os republica 
nos de tdadrid organÍTVirão pelo 
mesmo motivo um grande meeting 
de protesto. 

Ua drama  passional 
Parii, 9. 

Telegrapbam de Berlim a com- 
movente noticia do seguinte cdao 
passional. 

O tenente de infantaria Vonera- 
nagh, nm guapo rapaz de 26 aa- 
nos, mantinha relações amorosas 
com ums joven e formosa senho- 
ra, casada, <'uja marido, ha muito, 
se scbava ausente dsqaaila capi- 
tal. 

Hontem a referida senhora, ap- 
pareotemente muito tranquílla, sp- 
pareceu no quartel de infantaria e 
pediu para falar ao tenente que 
então se acha>a de serviço. 

O tenente 8ppar"-eu e o encon- 
tro dos dois foi amável. 

Em seguida os amantes affasta 
ram os seus passos até ama certa 
distancia do corpo da guarda *e 
travaram rápido dialogo em voz 
bai va 

Üe repente a« pessoa* qne pre 
«•nceavam .: s< eaa viram o tenen- 
te levar uma das mios aberta aos 
olbos e com a outra aacar do pe- 
queno rSTolver qne tra«ia. 

Com   esta   arma   desferbou  um 
tiro certeiro na garganta da anan 
te qne cahin   qoaai   abraçada  soa 
aeos pes. 

Acto continuo voltou a arma 
contra si e datas que os soldado* 
proximoa podesaem preadel-o, it» 
carreson um tiro ao .^iviia direi- 
to, catiindo morto jante ã amenta 
monlMiada. 

O Cacto, namdo ^m tolas aa 
miaociaa paioa joraaea da Uerãm, 
tCm cansado vtva imprsaaáo prin 

cipalmenlo em i^irculos militares, 
onde o ofOciai gosava de . boa ra- 
putsçüo pelo brilhantismo eom que 
iniciava a sua carreira. 

Aos brasileiros 
tíuenus Aires, 9, 

SITslegraphsm de Santingo, dizen- 
0 que em Punta Arenas preporam 

desde já com enthusissmo as les- 
tas que alli se elfectuarío em hon- 
rados ofOcises brasileiros, espera- 
dos proximamente no Chile. 

A Illuminaçâo da cidade, pelo 
que afflrmom, deve ser feérica. Nas 
ruas e praças já se vão armando 
muitos arcos e gambiarras. 

Incêndio em Valparalso 

buenos Aires, 9. 

Em Valparalso, conforme tele- 
grammas dalli expedidos, deu-se 
hontem um grande incêndio, que 
destruiu uma estalagem, habita- 
da por muitos operários. 

Estão   feridas   gravemente   duas 
fiessoas, contando-so outras muitas 
evKmente offen'lida8. 

Os prejuízos são orçados em 260 
mil pesos. 

Despedida do coronel Holdlob 
Buenos-Aires, 9. 

O coronel Thomaz A. Holdich, 
representante britânico na questão 
de limites entre o Chile e a Argen- 
tina, despediu-se hoje do general 
Roca. 

A despedida foi muito cordial, 
sendo trocados muitos protestos de 
sympathia e estima. 

Buenos-Aires, 9. 
O general Júlio Roca, presidente 

da Republico, psrti<- para Guanini, 
donde deverá regressar segunda- 
feira próxima. 

Buenos-Aires, 9. 
Em dezembro deste anno seri 

inaugurada, com grande solenni- 
dade, a estatua de Christo, levan- 
tada num dos pontos da linha di- 
visória entre o Chile e a Argen- 
tina. 

Buenos-Aires, 9. 
Em reunião do gabinete de mi- 

nistros, o general Roca expoz to- 
das as medidas que foram adopta- 
das pelo commodoro Betbeder, mi- 
nistro da Marinha, com relação aos 
negócios desta pasta. 

O gabinete deu a sua approva- 
ção unanime a todas essas medi- 
das. 

Buenos-Aires, 9. 
O   dr.  Luiz   Drago, ministro do 

Exterior,   acompanhará   o  coronel 
Thomaz A. Holdich, até a bordo do 
navio que o transportará a Kuropa. 

Buenos-Aires, 9. 
O notável chimico dr. llodlerart 

está incumbido do representar a 
Argentina no congrefso chimico 
que se reunirá em junho deste 
anno, na Allemanha. 

A praça de Melllla 
Paris, 9. 

Telegrammas de Mellíla, recebi- 
dos em Madrid, dizem que a lucta 
entre as forças do aulião e as for- 
ças do pretendente ao tbrono de 
MarfqçoB..ç9í|nBÜa,.etóa yv mais 

"viva nos arteaOrés míquena praça 
forte. 

As demais informações a respeito 
da lucta são todas   contredictorias. 

Bolsa do Café em Nova-York 
- •    - Noea-York, 0. 

Houve hontem aqui um grande 
pânico na Rolsa do Café, em con- 
seqüência do um telegramma pro- 
ced.-^nte do Rio de Janeiro publica 
do peinn jornaes, annunciando que 
o governo do Estado de S. Paulo, 
no intuito do fazer desapparecer a 
crise desse producto, resolvera esta- 
belecer uma toxa de 800 réis sobre 
cada kilo de café exportado. 

O café foi hontem aqui cotado 7 
cents. obaixo da cotação da vés- 
pera. 

A pilhagem na Algerla 
Paris, 9. 

O Petit Journal annuncla que 
partirão 2500 homens do exercito 
para o sul da Algeria, afim do elli 
reprimirem a pilhagem e.xercida 
pelos árabes. 

Os successos de Mitrowltza 
Paris, 9. 

Consta em Vienna ter   sido   as- 
sassinado o cônsul russo  em   Mi- 
trowltza. 

As greves na Hollanda 
Paris, 9. 

Augmentam as greves na Hol- 
landa, apesar das medidas repres- 
sivas. 

TodOB 08 empregados da muni- 
cipalidade de Amsterdam o trcs 
mil operários das docas de Rotber- 
dam puzeram-se em greve. 

Convento apedrejado 
Paris, 9. 

Os operários empregados na 
industria das sedas em Barcellona 
apedrejaram o convento das freiras 
Carmeilitas daqueiia cidade, na 
supposicão de que estas lhes fa- 
zem  concorrência   industriai. 

Congregaçães religiosas 
Buenos-Aires, 9. 

Communicações   do    Montevideo 
dizem que acaba de   ser   derogada 
a disposição que   limita  a entrada 
em território uruguayo   dos mem 
bros das congregações religiosas. 

Notas 
Seguindo a tradição por nós ad- 

optada, estarão hoje fechadas a ce- 
dacção, administração e as officinás 
desta folha. 

Dei.\a, por isso, de epparecer 
amanhã o Correio Paulistano. 

♦ 
Em commemoração   do   dia   de 

hoje o   sr.   presidente   do   Estado 
não terá com os seus  secretários a 
costumada conferência collectíva, 

♦ 
Não funccionarão hoje as  repar- 

tições publicas, 08 bancos,   os   es- 
tabelecimentos commerciaes, a Bol- 

CoaimaUBial. - ">^ 

Hontem reuniu-se no Rio acom> S. llKNTO.-Mo|e, às H hora» da 
missão destinada a prestar home-1 manhã, missa dos presanlill.«idos. 
nagêns A memória db saudoso pin-t canto da Palxuo, poi; tre» sacerdo- 
torTrasileiro Victor Msirelles.       ; tes benedictino., «•"t" ^o /';/«'"«; 

j cruas,   adoração   o   exposição  da 
♦ Cruz. 

O requerimento do Joio «ionçol-1 .<i,M'tdn de AlMuia. -A f" » jio- 
vee   Pereira   Bittencourt «  outros, ■ ra.s   do   manha    hençani   do fogo 
funccionarios da Administração dos i novo, cino pa«cbal_ 

recorrendo 
Viação  do 

Correio,   de s" Paulo   re<;;i-rrendo ' ^..i^ líAltet, lada-nhade TódOH 
       ■      .-,...«-  j»   os .Santos, vésperas   m.'8sa solennfi para o  Ministério   da 

aclo da Directoria Geral dos Cor 
reios que os responsabilizou polo 
extravio do registado n. fiiiH, com o 
valor de 2:00()*0(X), procedente de 
Uberaba e dirigido A Delegacia 
Fiscal no Thesouro em S. Paulo, 
foi indeferido. 

Semana Santa 
Tiveram   extraordinária concor- 

rência  do fieis as 
hontem so realizarom nos diversos 
templos da capital, de accórdo com 
o programma que publicámos. 

Na Só Cathedral, durante as ce- 
rimonias que ahi se elfecluaram, a 
aflluencía ainda foi maior do que 
nas outras egrejas. 

Realizou-se ás 10 ll2 da manhã 
solenne missa cantada, pontificada 
por mon/enhor Júlio   Tonti,   nun- 

du Alleluias, havendo ao Evange- 
lho Imnçam do cordeiro pKschal. 

Doritiniio de Pamhoa. — Wissos, 
como nos demais domingos. 

Co/iAv,\o i»K JKSUH.—A» 7 hora» 
e meio, missn dos presantiflciLlos, 
adoração da Cruz, canto do Ventila 
rcfiiii, procissão o exposição do San- 
to HepulchrO. j     ,,-   « 

A'8 2 hora» da tardo Vta Sacra, 
sermão da» Sefe Palacras. 

A's S horos o offlcio de I revas er 
sermão da Pai.\ão. 

Sahbado de.Alleluia.— As 7 ho- 
raí e meio da   manha,   canto   dus 

cerimonias que   pronfieciaso ladyiHha do   •°'^"» os 
.. Santos,   Ijpnçsm   do; fogo   jio\o o 

m nns HivprsnB   ^._,.^   paBcíwl,/mUsO   BOlonflí   dc 
AHeluifui.t<   ', . .       ... 

Ijomiunoxfu Resurrfçrio- Mia- 
su» como- rfo^ domingos. A a 10 bo- 
raH    missa .solen"V.o   a grande or- 
1'heslra. .     „   u 

CoN80i,A..Ão.-IIO)e, ás 7 horar 
da manbâ, missa dos Presantilica- 
dos, canto do Pu-r.-^io eodoraçõoda 
Cruz, canto do    Vcvilla rcgi-i. ^    _ 

A'8 7 horas   da   noite,   procissão 
do Enterro, que percorrera as riiasv 
da Consolação, BraulioGome», Sete 

Ide Abril, Largo do Ropublics, ruas cio   apostolii^o  que fez a  ■-agração 
dos Santos   Óleos  para enfermos,   MaVqüéz' cTe Vlii e Rego Freiiis. A 

OS estudantes de Gijon 
.-■ Paris, 9. 

Os estudantes de Gijon realiza 
ram hontem um mecting para pro- 
testar contra os recentes successos 
havidos em vários pontos da Hes- 
panha. 

Em seguida organizaram um 
prestito em que tomaram parte 
mais de sete tnil pessoas, e foram 
vaiar o alcaide. 

Febre amarella a bordo 
Buenos-Aires, 9. 

O paquete Holmside. proiiedente 
do Rio, trouxe a seu bordo diver- 
sos doentes do febre amarella. 

Os casos manifeiítaram-se duran- 
te a viagem, tendo fallecido alguns 
dos enfermos ontes do navio en- 
trar neste porto. 

Pedido recusado 
Paris, 9. 

Dizem de Madrid que o com- 
mandante das forças leaes ao sul- 
tão solicitou do governador militar 
de Melilla permissão para desem- 
barcar alli quatro canhões. 

O governador daqueiia praçs 
recusou o pedido, respondendo que 
a sua concessão implicaria em que 
brar a neutralidade que seu go- 
verno resolvera manter perante 
essa questão. 

Os últimos acontecimentos 
Pa/'i.s-, 9. 

Informam de Madrid que estão 
instaurados dez processos referen- 
tes aos últimos aiontecimentos, 
que aqui se deram. 

Consta que se preparam novas 
manifestações de novas desordens, 
estando a poli-ia vif^ilante. 

A guarda civil acha-se aquarte- 
lada. 

Pavoroso incendia 
Paris, 9. 

Noticias de Huesca, na Hespa- 
nha, informam que em Baliobsr, 
hontem, manifestou-se violento in- 
cêndio que, proinptamentí, des- 
truiu, por completo, com a casa de 
residência de uma família. 

Pereceram duas infelizes crian- 
ças, cujos cadáveres foram mais 
tarde  encontrados carbonizados. 

Monsenhor MontI 
Buenos-Aire.i. 9. 

Dizem de Santiago cxinslar na- 
quella capital que será eleito de- 
cano do corpo diplomático, acredi- 
tado junto ao governo chileno, 
monsenhor Monti. 

Pela Semana Santa 
Buenos-Aires, 9. 

E' extraordinário   o   numero df 
pessoas que   deixaram esta capital 
com   destino ao  campo, onde  vão 
passar a Semana   Saots. 

O general Roca seguiu também 
para sua  estância de Lalarga. 

Entre • Uniguay e a Argentina 
Buenos-Aires, 9. 

Suscitou-se entre os governos ar 
gentinos e uruguayo um confiícto 
de jurisdição sobre o ponto em que 
naufragaram os navio» Vira e Ala- 
rrilTj. sitio n»»» em que o governo 
argentino resolveu manaar diver- 
sas bois» com o fim da facilitar a 
navega< âo. 

O Iruguay acha qae essas boia» 
devem ser i-ollocadss por seu io 
termedie, com o que não con--ord» 
a Argentina, a qual está resolvida 
a não permittir interferência de ju- 
risd.c<;80 extranha no canal prin- 
cipal do rio da Fraca, o qnal con- 
sidera como parta íntegraata da 
aoberaaia naciooal. 

Cycioao 
Soea-Yorh, 9. 

Em Hopvvel   CAlabamaJ passou 
um terriel c%claae   que fez desa- 
bar moitas casas, caoaando a mor 
te de lã pessoas. 

fUssewlt 

O piesidaat-» Roosev:!t *»••■ 
actoaimeats am letlcu-súiae-Pars, 
oalc prateada   Jausursi-aa U £as. 

O sr. secretario da Agricultura 
dará amanhã, á 1 hora da tarde, 
audiência publica na sua secreta- 
ria. 

♦ 
A commissão promotora da ses- 

são cívica em homenagem á me- 
mória do dr. Rangel Pestana foi 
hontem a palácio, convidar o sr. 
presidente do Estado para assistir 
á conferência do dr.   Lauro Sodré. 

O sr. dr. Bernardinojde Campos 
declarou que de bom grado com- 
parecerá. 

♦ 
O dr. Lauro Sodré chegará a esta 

capital na noite de 16 do corrente. 

♦ 
A   Câmara    Municipal    realiza 

amanhã a sua 2.*   sessão ordinária 
no corrente mez. 

♦ 
O ar. Francisco Nicoiau Baruel, 

digno presidente da Associação 
Commorcíal de S. Paulo, em res- 
posta ao telegramma que trans- 
mittiu ao sr. presidente da Repu- 
blica, e foi por nós publicado hon- 
tem, recebeu do chefe da Nação o 
seguinte despacho : 

o ininistni <l:i I-'a/fn(la que UíVC 
cíni'icciniiínlo do vo.sso tcle^írfiiniiiíi i 
do dc iioiirados ni-jíücianli-s dessa va- 
]>ilal sobre o iiiesiiiu a.ssiriiiplo. eslú 
Id-oviiliMiríando. Saudações. Ituilri- 
jíues Alves^. 

♦ 
Recebemos hontem da Cidade dc 

Ytu, o seguinte telegramma : 

l-:st.^i assentada nesla eidade a riiii- 
(lai,-ân do Syiulicalo Atjricola Ylúaiio. 
que dcveríi installar-se iiii ]irnxinio 
(loniiiiijo, 12 cio eorrcnte. ás 11 horas, 
lio pai;o imiiiicipal. sendo para isso 
ilísiribuidiis convites pelos lavradores 
dn eoniurcn. 

Foi convidado para o acto íla iii- 
stallação o Svndicato fnião dos La- 
vradores, o ijual se fará representar'. 

confirmandos e catechumenos, e, 
por fim, procissão e exposição do 
SS. Sacramento. 

Monsenhor Júlio Tonti foi rece- 
bido na Sé pelo Cabido e clero e 
com todas as formalidades de- 
vidas ú sua alta dignidade eccle- 
siastica. 

Monsenhor Tonti ocoupou o so- 
lio episcopal. 

.^'s 5 horas da tarde leve logar 
a cerimonia do Lara-pés, pregando 
o sermão do Mandatum o revdmo. 
oonego arcipreste Ezequias üalvão 
da Fontoura, que produziu uma 
notável  o feliz cração  sBgrada. 

Começou e-n seguida o offlcio de 
trevas, que terminou ás 10 1|2 da 
noite. 

A egreja da Sé conservou-se iit- 
teralmente cheia durante as ceri- 
monias. 

Terminada a aolennidade, foi 
monsenhor Tonti acompanbodo 
até ao mosteiro de S. Bento, pelo 
Cabido, vários sacerdotes e grande 
numero do lieis, fazendo o trnjecto, 
a pé, pelas ruas Direita e S. Benlo. 

As egrcjas estavam todas orna- 
mentadas com muito gosto, desta' 
cando-se, entre ellas, as do Rosá- 
rio e Santo Antônio, que apresen- 
tavam decorações de belliasimos ef- 
feitas. 

A'illuminsção da Só Catbedral, 
formada de myriades de lâmpadas 
eleclrieas multicores, era deslum- 
brante. 

Até alta hora da noite, a cidade 
teve grande   movimento de povo. 

Damos hoje o resto do progrom- 
ma das solcnnidades : 

No despacho de ante-hontem com 
os srs. ministros da .Marinha e 
Guerra foram, pelo sr. presidente 
ia Republica, assignsdos os se- 
guintes decretos : 

E.\onerando o capitão de fragata 
Ignacio Luiz do .\zevedo Costa do 
logar de lommandanle da llotilba 
Je Matto-(>rosso e nomeando para 
esse logar o capitão de Mar e 
Guerra, Raviiiondo de Mello Fur- 
tado de Mendonça ; 

Confirmando diversos guardas- 
marinbaalumnos no posto de guai- 
da-marínha : 

Abrindo no Ministério da Mari- 
nha o credito de 900:000$, para 
occorrer ás despesas com as via- 
gens de navios da Armada ao e\- 
trangeiro . 

Abrindo ao mesmo Ministério o 
credito especial de 20.000$. para 
occ*irrer as despesas com os e.\i- 
gencias do torpedo dirigivel—Tor- 
quato Lamario; 

Vedando expressamente a con- 
stru<^0 de curraes de peixe, de 
vendo oe actuaes ser demolidos no 
prszo estatuído no mesmo de- 
creto ; 

Concedendo medalhas mililare», 
de ouro, por contarem mais de .Wi 
aanos de bons servi*:oe : ao capi- 
tão de fragata Eduardo Augastr- 
Veríssimo de Mattos, ao engenhei 
ro naval de 3 * classe, «apitãot»- 
nente Herculano .^líredo de San-, 
paio : 

de bronze, por oootar mais de 
10 aanos. ao 1." tenente Oscar Cha 
ves Ferreira Canapoa. 

♦ 
Consta è Gaieta qne \i> foi oo 

vai aer spraaaatada ao Bac -o de 
Republica do Brasil uma proposu 
> ooi (tiaada syatfícataioitie^ parr 
a compra ái|a*M# Banco de todas 
•m acçéeo qne e'le pc^ie da C 

NA SK CATMKHRAI.. —Hoje, ás 10 
horas o meia da manhã, missa dos 
Presantillcados por monsenhor Ju 
lio Tonti, sermão da Paixão, pelo 
arcediago dr. Francisco de l'aula 
Rodrigues, canto da Paixão, adora 
çâo da Cruz o procissão para en- 
cerramento   do   SS. Sacramento. 

A's T> horas da tarde, officio so- 
lenne de trevas, e, em seguida, pro 
cissão do Enterro do Senhor, que 
percorrerá as ruas do costume. A' 
entrada haverá sermão da Sole- 
dade, pelo conego Júlio Marcon- 
des. 

Sabbaio de Alleluia.—A'í< 10 ho- 
ras e meia da manhã, conto do 
Exultet, das prophecias, btínçam do 
fogo novo, cirio paschoal s pi% ba- 
ptismal, canto de ladainhas de To- 
dos os Santos, e, em seguida, mi.ssa 
Golenne de Alleluias. 

Domingo dc Pai^rlioa.- A'a 5 ho- 
ras da manhã, Matinas c Laudes 
soiennes e em seguida procissão da 
Resurreição, que percorrerá as ruas 
do costume. A' entrada haverá ben 
çam   'o SS. Sacramento. 

As 10 horas e meia da manhã, 
missn pontificai por monsenhor Ju 
lio Tonti, havendo sermão ao Evan- 
gelho, pelo mon.senbor Homem de 
Mello. 

Cantará u missa de Alleluias o 
revdmo. conego Ihesouieiro - mi<r 
Antônio Augusto l.cssa. Capitulará 
no offlcio de trevas o arcediago dr. 
Paula Rodrigues. 

DOA MOHTK—Hoje, às 8 horas, 
missa do.s Presantificados c, á noi- 
te, o Passo do Senhor Morto no 
túmulo, junto ao Calvário. 

Domingo de Pa>choa. — Missa 
conventual ás horas do costume. 

CARMO. -Hoje, missa dos Presan 
tificados, ás 8 horas da manhã, 
adoração da Cruz e procissão do 
SS. Sacramento. De tarde, ás •> ho- 
ras B meia, solenne ViaSncra. pro 
cissão do Enterro do Senhor c ser 
mão da Soledade. Disiribuíção de 
esmolas   aos   pobres  da Ordem. 

Sabbado de Alleluia.—A'B 8 ho- 
ras, bençam do fogo novo, canto 
do Exultct e bençam do Cirio Pas 
choal, canto das Prophcoias pelos 
irmãos Terceiros e das ladainhas 
de Todos 03 Santos. Missa de Aí/c- 
luias. 

Domingo dc Pa^thna. — Missa 
com ■anticos, ás 8 horas De tarde, 
as ti horas c meia, canto do 'RCüí- 
oa C'/ li>, pratica e bençam com o 
SS. Sacramento. 

Segunda-feint de Pn>rhoa. — 
Miass/ ás 8 horas, bençsm pipal e 
absolvição geral aos irmãos Tercei- 
ros, e bençam com o SS. Sacra- 
mento. 

A parte musical desces diss será 
desempenhada pela <Scuola Canto- 
rumi da egrja. 

S. BESEIII'-.TO.—Hoje, às 8 horas 
e meia, o officio e missa dos Pre- 
santificados. adoraç.io da Cruz, can- 
to da Psi\ão e procissão. 

A's 8 horas aa noite, prof.-i^são 
do Enterro do Senhor. 

Sahiiailn dc Aüeluin. — A'8 7 ho- 
ras da noite, coroaçio de Nossa 
Senhora. 

Domingo de Pofhfia.—A's 8 ho- 
ra.4 e meia. míi«sa solenne. A's 7 
h r.->« d.T noite, bençam do S">. Sa 
cramanto. 

^iegunf^i-feira de PaS''hoa, — 
.Va 8 hora» • meia, mi«sa d.->s al- 
naae com Lif^ra-m^. Aa 7 horas 
da noite, tarço e t>enç«m do SS. 
Sacramento. 

REMF.DIOS.— Hoje, as 8 boras   e 
meia, missa a oftiTio dos Prí«aBti- 
tctdor, canto da   Fai^-io. adoração 
da Cruz. 

As 9 horas da    noite,   procissão 
Jo Enterro do Senhor. 

Soiaki a> Aí^íluic — A'* 7 fei- 
ras e meia da notte.   coroa-;io   de 
>oasa Senhora. 

Domirrjc a- Pa*dna.~j\'t r b' 

entrado, haverá sermão da i.-olC- 
dode. 

Sabbado de Alleluia.—As 8 ho- 
ras da manhã, missa do Alleluias e 
demais olflcios do dia. A s B horas 
da tarde, coroação de Nossa Se- 
nhora. .,   . , _ 

Domin'/o de Paschoa.—A s ■> ho- 
ras da nianhã, procissão da Resur- 
reição, que percorrera as ruas aci- 
ma' mencionadas; á entrada, missa 
solenne. A's B horas da tordc, la- 
dainha, canto de Regina Orli, e 
bonçfi.m do SS. Sacramento. 

ROSA."10.—Hoje, missa dos Pre- 
santiflcaiis ás 8 horas; ás 7 horas 
da   noite,   exposição   do    Seni.>or 
.Morto. , .    „ , 

Sahbado-ÍA:PS& solenne. as 8 ho- 
ras ; à tarde coro.ação de Nossa Se- 
nhora. . .       .,    , 

DominifO de Resu-reiçao.—Aa i 
horas da manhã, pr.ocissao do Se- 
nhor; logo após, a missa; á tarde, 
ladainha, sermão, be-vçam do SS. 
Sacramento e canto   K-:jina Oelu 

SANTA TIIERESA.—Hoju, .« b ho- 
ras o meia da manhã, m!s.:'a dos 
Presantiftcados, canto da P«>xao- 
com musica de .\ndré da Silva; 
adoração da Cruz, canto do hymnO 
Vecilla rerii.1, procissão c encerra- 
mento do 'Santo Sepuichro. A's li 
horas dn tarde, ofíicío de Trevus e 
exposição do Senhor Morto. 

.'iabbado de Alieluirt -A's H horas 
da tarJe, corofiçãü dc Nossa Senhora 
coiii 0-? contos do Magnificat oRc 
'/ina   Ciçlli. , 

nomini/o do Pft.iclioa.~-A « b ho- 
ras e meia da manhã, missa so- 
lenne da Resurreição. 

CoRAç.vo DÇ'MARIA.-— Hoje, as 8 
lUMSaida inipbâ, meditação com 
iffrermeaiosde  harrooiiium.      * 

A's 8 horas missa dOM PresantiB- 
cados com o canto d.i Paixão e 
adoração da Cruz, Lignam Cracis. 

A'8    12   horas exercício das três 
horas da agonia com   sermãtf   das 
Sete   Palavras   o   intermédios 
r a n to. 

A's 7 horas da noite, terço e 
íeimão da Soledade, terminando 
com o canto do Stahat Mater. 

Sablmdo de Alleluia —A's 7 hora« 
da manhã, começará a bençam do 
r .gj e da ngua e mais cerimonias 
deste din, acabando com a missa 
de .Mleluias. 

A's (J horas e meia da tarde, 
teri'0 e canto do Regina Ocli. 

S. FnAN<;i8r.o.—Hcje, às 8 horaa, 
missa dos Presantificados e adora- 
.-ão da Cruz. As ü horas e rneia, 
óflioio de trevas, sermão da Paixão 
de Nosso Senhor, pelo irmão mi- 
nistro revdmo. dr. F.-ancisco cie 
Paula Rodrigues e expoti.ao do 
Senhor Morto. ,    ,   , 

Sobbado de Allel-iia.— A s 8 ho- 
ras, heni-am do fogo novo, canto 
Ia .lixuiteti, prophecía.s, ladainha 
dos Santos e eulrada da rniíisa 
.solenne. A' noite, ooroação dí Nos- 
sa Senhora. 

Domingo da Resurreição.—Miasa 
cantada as 8 horas; as (i horos e 
meia da tarde, ladainha. Te-Deuin 
e bençam do SS. Socramenlo. 

S. GOM,;AI.O — Hoje, ás 8 horas, 
missn e ofíicío dos Presantificados. 
.\o meio-dia, ccmeçará a tocante 
cerimonia das Trjs Horas de Anor 
nia. 

O sermão será pregado pido padre 
l.uiz Roasi e a musica é de com- 
poviião do maestro D',\rce. 

Sabbado ilc AUeluiií. — A'n H ho- 
ras, missa de Allciuia. 

Iiomingo da Resurreição. — A's 
8 horus, mi.s.sa conventual. A's li 
horas da tarde, sermão da Resiir- 
reir;ão, canto da Regina C'cU e 
beni-am do SS. Sairamento. 

de 

Chronica social 

NA CAPITAL 

Acham-se em S. Paulo: 
\'indo do Rio de Janeiro, o dr. 

Thomé Joaquim Torres, presiJenio 
,1a Câmara Commercíal do Tribu- 
nal Civil e Criminal. 

Na Roti^serie Sr.ortman : dr. Pa- 
ranaguá, G. Gentil e senhora. Au- 
gusto Dubcry e senhora, mr. Ja- 
mes Moore, dr. Emygdio .Montene- 
í;ro e familia, e os srs Hernard, 
José Weissohn, T. Bengnet. (irei- 
•■hon. íiermano Hasdocker, E. I)u- 
risi-h. dr. João G.inralv,;» Lo,ie*, 
.Mlierto IJoavi-.ta, FJugenio de Oli- 
veira f Bertoli. 

b.VtEIlUOS 
Está gravemente  mfermo o esli- 

nsdo cavjibeiro   dr. Elias Chavts. 

AS DÁDIVAS DE   CARNEGIE 

.-\s dádivas do million.irio An- 
jrew Carnegie a bibliothecas c ou- 
tras instituições de ensino, até 
30 de novembro ultimo, moclavam 
segunda o Librarg de f-^vereirr, áa 
seguintes sommas; Inslaterra e 
Paiz de Galles. Ibs. .176 100: Irlan- 
da. Ibs. 1OI.600: Escosaia, Ibs  
2.i79.2.y);   f:aoadã,   SMOOl   doilars 
Ibs. 1H0800 ; Cuba, ^52(00 doliara 
Ibs.   hOiOa): I->l»rto«-l'nid->«  

212 882.I7.S   djjlar   ,.lbs.   f:'. .w« «4) ; 
prefjizendo um total de lb.-<....... 
tít.TJA ã8i. isto f, cena de.  
9\n.r,\ TSOêOOO 

E as liberalidades da ar. Carnegie 
ainda continuam. 

|,>a.->hia S>N-!c?Ntr:a e Vtu.4na. ras   ja    manhã, pmassjo   do  ?« 
A proposta oiieree*   lOtOÊ» pela^ 1 akor Resnacitado. a^ ã eatrada, mia- 

ar<,ões grantiet e S$000 petoa pe- Isa caatada e basçam d»SS. %c;- 

AS MULHERES BARBADAS 

Dois n»«di«M fraoí>"ze« qw l«-m 
estado eviudsndo a qiiesiãod.^s mu- 
Iberea bertxidas, dcsro&riram que 
le cada lOOO mulheres de juízo 
«ão. 290 !*m ' sr^-j. 

Ueetas. áM ti SI aitcxia--- uma pr- 
';uena p^nacgem , 4rJ. harb« roaiio 
v;si' ■' • to sio ciarsns^ate possai- 
lo*-a» de ap|>-.adice« bi-tHos 

Di Uf\> palberes loaras esami- 
aadaa. OI liabam peiaesaa bar- 
btM, ao pssso que ãi tiabam t 

IftioMe, 



^»{'fP!^ i -"^ ^j^:»; 

(111- 

PÉ 10 Mor 
S.  33«rn,eu*clo 

l)ii iMtsMi ri)UT>i|Hmilfittr   fiit •'• * 

t'nf itiiiiltt M'iillilii ni"ttii vUlii M iiKM- 
li* lie    M.   Aiiltinlo   AIVUITIIKII.    Uis\ut 
4ll-hlll   llIlHTM*. 

• As Ifhliis ilii SiMiitiiiii Siiiilii HcrAo 
iiiMii ^tllll Holfiiiil/tiiliiH il(* iiccrtriln 
f/tni n iH-nKi-diniiiii Hf^iihilf : 

ltoniiiiK<> <!<' Itunins: iK lit lionii., 
lH'iit,*tiiii. ilIsIrUnilcrio tlt* raiiiim r mis- 
?in Nolciiiir. 

Oiiiirlti>r('ini : AH .'I lumit ilii liirili*, 
Alllfjtt dl' Ircviis. 

i^>iiilltii-rcini : tU ** 1|'J. iiilnti» sitlriuif. 
. linifiKsAfi V i>x|M)s|i':lii «Io S. S. As •'• 
unrits ilii lfirdi>. ciMiiiiniiliih    do Uiivii* 
fM\ lí  lllllclo  <U*   llVVllH. 

Scxlti-frli-a: iiH *.'JiiMiis, iidssii sn* 
iiMiiU'. iidoriii^Ati dii rru/. r proflssAo 
<|Nini oniTiTuim-idu do S. S. AH lí 1|2 
<4lii lm-d(\ i>xplU-i)(;Ao CUIN tdUniiiH pii- 
luvriiK fie Clirlsln, \wU\ ivvnio. piidri* 
rnuHlirid CniiKoid. A's •'> liorns, itlTIriu 
df Irrviis f i)rot'ÍKsflfi di» cnton-n. 

Sahlmtlii: i^s lU liorns. i-anlo do K.r- 
uUrt, diiH propliceIjiH, clf., o missa sn- 

. Ji*niH'. 
Doinhi^fo dii lli-Mirrclijílo: AH •'> !io- 

riiM tia iiiaiihâ, prorlssâo da Mcsiirri*!- 
Vão. hc>iii;aiu. v As H» linras. inlssii sn- 
ifiiiuí (' Nfriiifio. 

O rlirlsiiia ipii' dfvlii IICSNI-H dins 
srr inlidstnuld, tlrvldn uo inesperado 
lidlccIiMí-nln lie s. rxa. o liispn, li- 
■'oii aniiado para nutro dia. qtii' svn\ 
1}rrv'.iinH'nl(' atintiiiriadn. 

Be)3eclouro 
l)n i'nrri'S({<ind('iilt', rnt •*>. 

Na si-ssão tia ('.amara  dt* 1." dn t-nr- 
rmdo, psta cnrpnrarãu mitori/ou 
tcntlcntr sr.   capUão    lUilino dt- 
vfir» Lopfs 11 fnntrahir   um pi-tiUfiio 
rniprfstlmo nAt> fXffdcnU' tic  
l.V(i(ui$n()ii para tdlrndcr aos pii^umt*n- 
fos mais iirfíi>idt*s tln niuidcipin. 

Por vnln uiianinu' tltis vcrfiidnrfs. 
lifon resolvido nu mesma sessAn, or- 
liciar-se an jornal l'it%ílíi dou Lnvradn» 

'ri\s dessa capital, atJtradeeeiido-lhe, em 
nome tio muntelpit). os grandes es- 
Tnivos emprepidos na tlefesii dos in- 
teresses da lavom'a. 

Foi reeebida eom bastante pesar. 
n noticia do Inileeimeido do virtuoso 
prelado d. Antônio de Alvarenga. 

IVdem-nos clianiemus a attem;ão 
dn (inverno para a falta de estampi- 
lliiis ledernes. o que m"iü s('i lení enn- 
>jMln serifís piejnÍ/os aos tpie têm 
ilransaceões a Inzer eon>o an próprio 
*l'lie.som"o. 

Da capital, para otule tinha se- 
guitio com sua exma. laniilia regres- 
•sou n sr. coronel .loão Manuel, liste 
eavallieiro olfereceu A Ktíreja Matriz 
uma rica e liem trabalhada imageui 
tie Santa 1-'iriuiii:t. a qual toi maiidn- 
tla In/cr na capital do Í-'stado tia 
Uabia, 

ICslheram tu'sla cidade os si's. 
.losé lloiz ('iillado. .losè I', Saraiva. 
SÍI\io Americíi fU- .\/.evedo e ti dr. 
,V. Terrii. advogatUi em .Inboticabal : 
e seguiu para llarretos o importante 
negociante da(piella cidaite sr. .loa- 
t|UÍm Dias da ('unha. tpu' foi a S. 
Panln tr'atar' dos lestejos da Seniami 
Santa os iptaes pcomeltem ser deslum- 
br.mu-s. 

I'ara S. P.auhi parliram o ahasta- 
«.lo agricultor deste mtuiioipio e Santa 
Ilila do l*assa <,>ualr(i si-, capilãrj .1O.'M) 
IIa|ilNla lie ()li\-<-Ír'a Cardoso, v o sr. 
tÉr. liabello Teixeira, iljuslre.do 
molor desta erunarca. 

I'jn'a stilí.sliluil-o na sua ausência ftti 
noiTieaiiu o .SI-. tly. Toíiias de Soitsa 
l.ima provecto advoí;aiio do nosso 
' iMirum . 

l'elo ilr.Jaiz de ftireito, dr, Auliaia 
ttc  Meltf) loi  nian:ado o (tia 
.segunda sessilo do ^urv. 

Tem estatlf» e.rdcrnia 

CüRREIÜ PAULISTANO -- Sexta fetr^ ^Ò de Ah i\\ dc 

pro- 

para a 

imoni, antiga proprie- 
em Itibeirao   Preto c 

nnmícipio. Aos 
sinccTas lelicila- 
Interminavel Iiui 

Mípii estabMeci- 
': Cia.,    acabam 

_ _  <;xma. es- 
posa do c.>lK*c.'.tn- IVderal. sr. cupilãu 
Manuel  .I(»a<(i'.íii>.   lUidrigues. 

Teni hiwiiio grande lalta de chu- 
vasrieste municipio. Kste lacto já esti*! 
]u-ejmll'jfii-(io a lavoura de ccreaes. A 
lemp<'j'a'nra tem oscÜlado eiilre :t"J a 
•í'í g;-Ãr,s ;'i sombra. 

^iiu-sar dl* tão grande tenqieratura. 
*t. estado  sauilaiio cfmlináa optímo. 

- l-aiceloa ii'iv:i pliase dr publica- 
ção sol) a ['cdaccào e diii-ccfio do iu- 
íelligcule liteiato Pedro AíVonso AiUu- 
nes a Ci'tttili- 'tr Itihiihiiirn (pie tão r<*le- 
\aoles serviços tem presladn a esta 
localitiade. IV gei-rnte e SOCÍO da eiu- 
jircsa o sr. l,iu'as ICvangclisla, intelli- 
ííente tlistribnidof e coiitatior tln nos- 
so    )"(n"um . 

- Kstá lunccionauiloaipn uuui com- 
panhia de cavaiUulms a va[icn- tpu' 
le.iu  sido as delicias (Ia  uKMuníula. 

O antigo Hotel llrasil. boje sob a 
tIenonunatMio ile Ilnlel tios Viajantes, 
passou a novo proprietário ipie ti re- 
Ibrnioti radicalmente, oâtaiulo nuorQ o 
esiabelecímento sob a gerencia.da sru. 
<:iara DuUra (damoni 
larin fie liotei 
Í''ranea. 

'> movimento do registo ci\il foi 
eslc, tiuranlc o ann6 passado : (lasa- 
nieulits. 111: nascimentos, niasi-idtno, 
Ilil; remininos. IIUI: gêmeos" S. Obitua- 
J"Í(4. :t]ll pessoas. 

Do eorrcspoudcntc. em 7: 

No dia 'Jí> do |>roximo passado me/ 
lie iuart:o completou inais tnii Timio 
tIe preciosa existência a exma. *M-.\. d. 
_\mm (iuedes (Corrêa, virtuosa, vrsposa 
ido nosso estimado pharmaceutico. 
jiqui residetde, sr. Manuel llorrOa dc 
JBarros Lima. 

Na noite de 1 para '.; do andante. 
ii casa conun<'rcial dos srs. Jorge .Ma- 
hil' iV Irmãos, desta p;-aea, Toi visitatla 
por andaeiiísos gí\tnnos. os (piíies fi- 
/ei-ani uni \ai'i'.ido s(a*tiniento tU- fa- 
zendas, armarinho c onlros artigos. 
«•alentado cm uni conto de réis. pou- 
K-ti mais ou menos. Os meliantes ar- 
■Tondiarani uma tias poitas do eslabe- 
íccimeido, não sendo pri'seuti<Íos <lu- 
raide a acçào. .Vinda tiveram nni pou- 
co de couscicui-ia. os taes. i»fiis po- 
tliam muito cominodamciite lazer a 
mudança do sortimento toilo. Pela 
inaiduu chegando o laclo ,'io coubecí- 
(nentr) da autoridade policial, esta deu 
as uiifi-ssarias pi(i\ ideru ias para si;- 
reui descobfi"tos ns iiiUores do crime. 
:^dtrindo ligoioso iiupu-rito. Até hoje. 
|K>rém. nada se sabe de positivo a. es- 
i*e n-ipeito. 

No (lia I deste reali/.ou-se d IMIU- 
sorcio dl) syinpalliíeo juven l"i-anlílin 
Modesto de Abreu, com a gentil se- 
nliorita ii. Maiia .lulia da Siha. tlile- 
cta tl)h:i <hi sr. -losé \'ic!orino da Sll- 
^■a. la/cudeiro neste 
nnbentes eiix iamos 
çíj«-s, ilesejando-Hics 
iiv  mel. 

Os   negocianlcs. 
rtbis.   I'*ratelli fieiiitari 
•tIe montar, eui uma chacarri   tIe 
propriedade, uma íioa m'ichiua. á  \ 
por. íle  beneficiar arroz, moer   hdllK 
café. etc. 

i:s|e lufto é digtlfi de 
por sei* o [iriiiieiro e 
desse gênero i|ue uqui 
(amiM in poniu'- \em 
íigricultoifs o lii-nelicio 
produz com muita vantagem em t 
csl:i  zon;i. 

-f'.t>nsla (pte j»edir;'i exonerneâo do 
carj^o de fscriviiii de p:i/. e otíicial tio 
Mí^^islo r.jvil ilrslii villa o sr. .lose 
Ttdiias de Oliveira, devendo ser no- 
ineailo. pani sid>stiluil-o. um cindiado 
tio luissíi anngo e correligítinaríti Orn»- 
Ire d<: Ariutln  Penteado. 

-'òflMsta. landiem. que o sr. I'"rau- 
finco Martins lioiiilba. zeltiso inteu- 
'jrnie mnidcipal. tlesislirâ. em liivor 
*lo mnnieipifi. il:i gnitincacão a que 
lem direito em razãn tio cargo tpie 
tieenpa. iV tligiio tIe fr.incos *• iiieon- 
tlícioüaes applausos essr proeetlimen- 
Io, |H*lo tfual o iiosstt tlignti intenden- 
le. ílá nni.'i Iiella pruva de tlesinten-s- 
!**• i' patriotismo, ttirnando-se. pi»r 
fsvi fôrma, crefbir. níndu mais. da 
'■vtima gend e roíisitlerairüo tios h:i- 
hitaiites tlesle pros|HTf> murMCÍpio. 
Oxalií sirva este exemplo tIe estinmlfi 
•* '» sr. Itonilliü enrtmtn* mtiilos inn- 
kitIfH-es. prinei|Kihnente luts iniiniei- 
|iin.v. (iijas finanças nã#» são uctuaí- 
ritcnte b'M>iijeíras. 

-Jii eslútt concluífltK ns lndiullit>s 
-Ia jMude Holire o rit> Jacaré l*upyra- 
iiiirim. que scr\f tIe divisa tltr^le mu- 
nicípio i-oiii t» fie S. JfKio tia l^tH-nina. 

KíkS» fdir:i sení. tlentro tle poucos 
flias. rntrrgue timcialmeutr ú nos%a 
f^jiniani MtintrÍ|Kil. 

~F'oram inirtatins alguns lr»l>alhn% 
j>reliminari*s IH» li^rreiio df>stínndn ao 
jardim publico. %orríndo-nos. tlesdf 
JH, a rsppran<;a dr j>ossu:rnit>s. mui- 
Io rni brrvp, tüo alm^jatto m^lhora- 
Mirtilo. 

In forma III-no^ «pir. p«»r IOí!?? este 
■*nfx. srni ínntifçiir.itlt» o Irrcho da li- 
nfca frrrea ttn Onnunnhia Doumdr-n- 
»^. our vai ú IUKI F-^|K'nm-:i. 

vi^iltm-iH>s hoje. o ad«>:intadoaxri- 
rnllor resitlrnle cm Itihrirão Bonito. 
c-upilã«k liaphael de Motir:i limpos 
.\lir''u. (|a^ r%lev4- iirsia villa rm vi- 
Mia a prvstin> tIc Mia familüj 

Kst<*v#» tambcni alfpin!t dias ''nlrc 
tios. o importante faxmilriro rm Rar- 
FTtos, V. Jamé Braulino de   Vais^i 

«te sFrá aberto, nr^ta   lo- 
■i% um   •rougur.   o   t|aal 

^erú cArteido pelo «r. .Aloíisf» Lritr. 
Al^m <M»tc. iPRios BUis dotse^tahe- 

U'cinM*ntoK r»m;çmrr»^. 
Kol^mo^ rm notíctsèr rsl« fiicto. 

pois. qner nn% parerrr que t«M*cmo< 
s> carne ainda mari    barata   do   <|ur 

\rlualnw^tc ronipr»^r um fcilodr^ 
^e ma:£nifico alimnilo a .""Ort rrn: é 
pr»\-avc! ífiir iKfoc lo^o a l'»>- 

Km vivta a varias prvwxrt dr 5na 
amizade. *-^trrr nevta villa. com >uj 
^xma **t»boTa. o corr^cto ofQcíal iU> 
cnrpn^>nlictal tio K^tado. capttãn Joôn 
ManuW d«* fifívnra. d^tf^am* cmcosi- 
mi«-'k3'i cin Rif^ir3o Bonito. fM'-«*0* 

*► capttãn Jov Manoel, "exerce» 
csnai c^rso nota vülat, cuAqvístaaiio I 

• iiiún UMUtas <«>mpidlmi« |telo MMMIII 
n^pivlieukitel     piH*     i|iie     HciMpri*  •'f 
(iiiidiuUi ctmtu iiiilfiriiliide, 

IK> eoiti^t.pftilfl»ntr. nu fi ■ 
1nlc4»)niiH liuje »% iii>hiaiN rorrcspiiii» 

tlfuHnH thitpd 
K^elii^lviinieide iinllcjofuik, cmno eu* 

lendunu» tlett*reiii itrr lu curtas ilo 
interior |uirii a Impremui dn cnplUd. 
nAo ntiH iifasiarrmiw tleik<ift lUfiKntm* 
mu, deixuiitrii ile liido iiueMoeti pei»- 
soMfJi uu nssumpliiM pullllcnfi, uuni 
tfto M>iuenle luirnu-iiitiH tiH ut*oii)erl< 
iiirntuH lm*»(«H eitni n niuKluin sinufl' 
le/a e Impnrelidldailo. 

Atl  <.''»ITCMl      VitiiltaUuttt    inif,     KOjll  lll- 
to tIe piisMigem. ê u Jnrnid nuds li- 
do ueMe imndctplt), iiKriuliTemus, 
cheloK lie dehvinit*i'1uHMitn, n lituira de 
KermnK enaltidos tMilre os setiH enp' 
reNpnndfides. 

AgiHV, Huut niuis pn*uinbulnii, <>ii- 
eeleintm n nuMsii larefu de imlleia- 
rlhlii. 

Além do J/íiii-iVcii** n exceb 
lenie periódico lucid. Ktdi a etiinpe- 
tridu. erileritiNii t^ inlfllifienle dín*- 
i't;iV> do iifisso dlslliiiio nmli^u. sr. te* 
iH'tde>rorunel l'*rmiclKt*t> l'Vrreini tIe 
(!tu-vnlhti, membro e Hceretarln do 
DIreolorio Hepublieauti, appiirüvcrU 
J>reveuienle ut>Hta vlUa mulK uiitu 
frillia. lia quni HVVA proprlclnrin u rr- 
ilaelnr o sr. leiieidu Marro» VÍNCUII- 
cunii. 

Km subslItitK>Ao uo Hr. enpUAo 
Aurellano de Arruda, que pi>diu dt*- 
ndHs5o. foi nmneailn pnni o caruo de 
eserivrm tie pax o sr. Arthur Teixeira 
da r.ru/.. 

O capltAti Arruda, por espai;o de 
Ires aunos. desempenhou atpielle car- 
go a 1'onleuln geral, ttirnambi-se e«- 
recedor tl()s nossos    mais fitmeos eli»- 
f;i()s, pelo modo eorreelo por tfVie se 
lOUve e pela intelligenel» tIe ipuMleu 

tão sobejas provns nnexert:JeÍo diupiet- 
le cargo. 

■ .\cha-se. uo momento em que 
escrevenuis, bem nutlhm' de seus lu- 
conmmdos a exma. esposa do sr, co- 
roiu'1 Antônio Kerraz tIe Arnitla Cam- 
pos, eslimadissimo chefe político tles- 
fe unmiciplo. 

I''iii seu UUHUCU assisleule o dr. ICpa- 
niinondas de Toletlo P[/a. abalK-tdo 
clinico atpd n'sitleute. 

Promelle mídta pompa a feshi do 
l)i\imi, tpu' deveri'! ter íogar em Ju- 
nho. scRiuido pensamos. 

Os festeiros, rxuui. sra. ti. Isuliua 
Teixeira Plutti e capitão .loàt» de .Vn- 
drade Togai;)!, estão anhnailissimos 
eiun a farta <cidlieita    t{Ue   li'^iu   leito. 

- .Seguiu para Tatuhv, omie reside, 
n dr. I.anriiulo Dias Minhoto, cunha- 
do do eonine) l-Vrra/., tpu' aqui este- 
ve á procmui tle melhoras para a sua 
sailile. 

Transferiu a sua residência para 
t-sla villa o sr. Ki)Ipbani(i Itacellar, 
t|uu atpn pretentie abrh' unu) esco- 
la dc instruct;ãu primuria c secuiuhi- 
ria. 

DescjauuiH tpw consiga o seu sym- 
pathico td>jectiv(i. 

Iteuidu-se. no dia ■"> do corrente. 
cm sessão extr-aordiuaria. a uossa (la- 
mara Mimicípal. para ah.sumph)s elei- 
toraes. 

A baixa do café, tdtinumieide tão 
bem acceiduada. lem trazido ainda 
nuiis o tb'sanlmn entre os lavratlores 
ilesl(! mmiiclpio. tpu* muito esperam 
do Congresso Legislativo, reunido para 
esse bui. 

Do corrcspon(b'nte, cm 7 : 
Deu-se aulc-botdem. aqui, tun latnen- 

ta\('l desastre. 
(» caso passou-se do seguinte tutido 

1'slando o nuMuir .losé tios Santos, fi 
Um dfi negociante aifui estabelecido. 
.losé dos Sntdos Loureiro, cxanduando 
nnui pistola carregatia com bala, iues- 
|)i>radameule a aruui di:qiartui. indo o 
projectil onemier a um criolo d(r casa. 
de VJ. aniios tle hlade. A bala entrou 
por tiiis tia orelha direita c. atnn-c-s- 
siuub) a cabeça tia infeliz criança, 
sahiu em egual ponto na nn>lha op- 
posla. Duas horas tlepois tio tlesasti'e, 
o uuuiino era tradaver. 

O delegado tle policia mandou pro- 
(;eder ao atdo (le corno tie delicto. 
scutio para isso couvitiado o sr. tlr. 
I*irajá. clinico reshlente em Saída Pi- 
ta tlíi Passa Oiudro. 

- I''alleccu Iionlem, sentiu lioje se- 
pultada, uma (llhinba du .sr. .loàtpiim 
l-^rancisco da  Costa. 

Diversas ci*ianças desta villa estão 
sendo accomettitlas dn terrível co- 
ipieluehe . 

■lulganios qiu' seria conveniente o 
fecliamento pi-ovÍsorÍo das escolas pu- 
blicas. 

Acha-se gi*a\t'mcide eufcrma a es- 
posa tio sr. Daniel de Oliveira Carva- 
lho, (escrivão tle paz deste dislricto. 

Do e(uTc.sp(milonle. em ■'5 dr> cor- 
rente : 

ICni serviços íuhercutes á sua profis- 
são, estiveram nesta vilbi, em dias tia 
semana jias.sada, os srs. l'*i-aucisco 
Ca:^'par dc Paiva e Carlos Augusto 
IVreira Sotlré. 

-C<mUm'ia de cama, inspirantiu so 
i-ios (uidatlo.s, a exma. sra. d. Cândi- 
da Caboclo, extremosa mãi tio sr. .João 
Caboclo. 

liutugurou-se era Irt do mez pes' 
sado. ás 1 h(n'as da tarde, um bem 
montado arma/em de seccos e mo- 
Ibatlos. de prtíprk-tlade exclusiva d( 
sr. P.euedicto dt: Son.sa   Hamalbo. 

-V morttí tln saudoso prelatlo ti 
Aidonio de .\lvareuga foi Uípn muito 
sentida. 

- Chauiamosaatlençãoda ntissa edi 
lidatlc, para UTU prédio em ruiua, st 
luado no centjii da villa. tpie [tare 
Ce mais um alçapão tle que casa, of 
rerecendo grandí; perigo aUs nossos 
liabilanles. 

Nesle mez cíintinuam as fdn-as d 
(■oristriicçào de estradas municipaes. 

IM'IÍ citam os ao UOSSíí presti;ítoso 
clu-lé iiolitici) local .si:__ça^úíTTn~ liene- 
(licto de Sousa líamalho, pelo uasci- 
menio de mais uma iutcu-tíssaide me- 
nina (pie vem adornar e eiiclur th 
alegrias o lar tia  ramilin. 

Na egreja matriz celebra-se uii 
dia tiil do corn^nte a festa animal th 
S. lícnediclo. glorioso orago desla píi- 
rocbia. 

Consta-nos (pie o sr. Francisco d 
l"j«Wç:i    Lopes    tencioim    resignar 
aiaiulato de   verea<lor,   devido   a    in- 
C4)nipatibiiidade    de caracter    iiiteira- 
nieute particular. 

Acba-sc a<pii. |)assanilo uma tem- 
iioradd. a exma. sra. ti. Caiuer- 
liiia Prado, dilecta irmã do nosso 
amigo sr. Pedro Prado, residente em 
Sanltis, 

- Também eslev»' entre Uí)S. C já se- 
guiu paru Sallesopolis onde reside, o 
■sr. .Ios6 Ulogo de   Almeida. 

-C.ontliirta optímo o e;stado .sauihi- 
rio ilesta villa. 

AS BORBOLETAS 
O proJesfcur A. I*irlet, ds i'*9nt.- 

lirt. praticou ujtimtinanu um« «u- 
h« da t*.\perienciM êoUrt %H borbo- 
lala«, qua tiveram aenipro comoro- 
aultftdo o tornai fl« mala (aiaa, mu 
fluA «Ao brandamente curioaaa A 
inntruotivQa. 

O nrofoaaor PloJat tomou u Ur- 
va« de Irea ou quatro eapaolaa de 
tiorboletaa, do coroa e deaonboa bem 
nitidoa e ronalantea e alímontou-aa 
durante caa« período da vida com 
vofffitaea outroa que nAo aquellea 
de (fue ea taea onpeciea aa alimen- 
tam normalmente quando em li- 
berdade. Koz luto. 6 notou nempro. 
aeni diacrepnnfílu, modiÜca^Oea aon* 
Aiveia no taibo da borboleta aahida 
deaaaa larvas. oaKim oomo nas có- 
rea a nos deaenboa. 

t'ma daa eapecles, a Bombyw- 
vue/v*u«—que «e alimenta normal- 
mente da roaaceas—foi criada, una 
indfvlduoR com folbat do louro 
cerejo, outroa com foibas de trovo, 
o vcriflcouso aue, doBtaa plantas, 
cada uma impõe ao animal cara- 
oterea uapeciaes : aa borboletaa do 
trevo aAo maia escuraa, o a liata 
tranaveraal daa azaa ne torna mui- 
to maia larga; aa do lourocereio 
Hão maia claras o uma port;fio aa 
d-Ah chega a aer quaai tranaparante. 
Uma outra espécie—a Orncria dia- 
par, que se nutro normalmente da 
foibas de carvalho—criada com fo- 
Ihoa de nogueira, torna-ao branca 
no segunda K^raçAo 

Esta mesTtia Ocneria, sondo ali* 
montada pelo trevo, apresenta os 
caracteres peculiares a esta planta; 
si oa filhos doa indivíduos criados 
com trovo sdo alimentados com a 
nof^ueira vê se qtie eatos segundos 
indivíduos apresentam OB caracto- 
rcs   peculiarioa   ao   trovo   e à no- 
Siteiro. Si se alimentam o» fllhos 

cates últimos com os folhos de 
carvalho, vèsc nntão apparecer os 
caracteres geraes da espécie, a par 
dos outros caracteres odquiridoa. 

einieiiti 
nota. 

stabel 
teUUis.      i-oinii 
racílitar    iiu-> 

tio arrtiz. que 

O   CAMPANÁRIO   DE  S. MARUOS 
Correu o boato de que Vene^^a 

não reconstruiria o seu c:elebre cam- 
panário. l<m redflctor do periódico 
Lllalia foi Ibgo a Veneza ouvir o 
próprio .syndíco da cidade, Conde 
(irimani, que lhe declarou ser is.9u 
um boato absurdo. O campanário 
será reedificado. 

K o syndico de Veneza prestou 
no curso da t^inveraa algumas in- 
rorma^òes novas sobre o assumplo 
que interessa tanto à Itália como 
a todo o mundo artístico. 

fia so um obstáculo na occasião: 
t! que o municipio de Veneza não 
quer o concurso do IZstado só 
para o campanário, maa também 
para a restauração de muitos ou- 
tros monumentos venezianos que 
offerecem perigo. Até ao presente 
su se recolheu um milhão e meio 
aa Itália. O architecto escolhido ê 
o sr. Luca Beltrami. O campaná- 
rio será reconstruído no mesmo 
logar e integralmente, c*om a pró- 
pria Logetta de Sansovino. Serão 
precisos quatro annos e dous mi- 
lhões. 

Estradas ds Fsrt^ 
HORARlOa 

Nort part 6.0 M. Rio cbag. 8.00 T 
€       €    6.15 T.     c       «     8.00 M 

Rio c 6.00 M.Norta < 8.20 T 
«        €     8.30 T.     c        c    10.00 M 

Luz parL 6.25 M.* Saotoa ch. 9A5 M 
<        c     7.20 M. «   »,.^2M 

c         c     9.15 M.* 1 12.00 M 
«        €     2.10 T.« €   5,00 T 
•        c     3J6T. <   S.OOT 

Santo* P.S.10M. Los Cb. 8.43 M 
<       c   8XnM. « 10.UM 
.       .   1J»T." <   ÍM 7 
.       .   t30T.» <   8.46 T 
*       •   4J0T. .   7.W 7 

- 
* Correm ti B<M dia* ateia. 

SOROCABAIfA 
f JO para   toda   a   Swoeabaaa   * 

Ytóaaa. 
3J0 para MsTriak, Sorocaba a Tto 
7.41 ae Mayriak.  Sorocaba  e  Ylo 
•17 de toda aSorocabaaa* Ytúaa* 
D<i estação dn LXâ2 para o interior 

e eire-eer»a 
US para iandiabr, Campiaaa. fUó 

CUro. Sio darhia. Ampara < 
Ribetrio Prato. 

«J» paraiaadiabr. Campiaaa. D« 
etiTado, Saau Verjdíaaa e San 
ti Rita. 

7M para JondiahT.  Ytoana. Caie 
pinaa.  Rio  Claro  Mo^^hiM 
■á e Amparo. 

iüM para   iaadiahr,    iutibeaao   a 
Canpiaaa, 

Caso grave 
As praças dc ronda no bairro do 

Tatua))!'., hontem, ás 7 hora* da 
noite, ouviram partir dois tiros em 
direci.ão da margom «íKquerda do 
rio Tielc. 

Dirigiram-se immediatsinenteao 
loual, u alli encontraram um ho- 
mem gravemente ferido c ainda um 
outro que, tendo atravessado o rio 
em um pequeno boto, já ia iuginüo 
a embrenhar se num matto que ai- 
li e.xiste. 

NSo podendo prender o offensor, 
por Talta de meios de persoguil-o, 
as praças occuparam-se do ofíendi 
do, transportnndo-o até oo po«to 
policial dii ^luinta Parada, 

Alli o suhdelogndo capitSo I''ran 
cisco Antônio Lucas, abriu inque 
rito o fez transportar o offenaido 
para a Central, onde foi medicado 
pelo dr, Marcondes Machado, que, 
em vista dc ser o seu estado gra- 
ve, fel o recolher íi Santa Casa. 

O oífendido, que se chama Naza- 
reno Ferruto, de !!7 annos de cdo- 
de, residente na Quinta Parada, c 
é operário da olaria de Firmino 
Pereira, narrou o facto pelo modo 
seguinte: 

Tinha sabido da olaria em com- 
panhia do operário Modesto An- 
giolillo, com destino n sus casa, 
quando Modesto convlduu-o par^ 
um jogo na venda do Ferreira. 

Nazareno respondeulUQ qu« niío 
gostava de roubar jinhairo à sua 
família, gastandog no (ogo 

Modesto, iajifjado por esta re- 
sposta, de;,tê(>lio« lhe dois tiros, (e- 
rindc^ no rosto. 

.tazareno defendcusc com um 
Cacet« que trazia, mas Modesto, 
lanv;ando ao chão a espingarda de 
que estava armado, arromctteu con 
tra elle, armado de faca, cravando 
a três rezes no corpo do pobre 
operário, sò fugindo quando o viu 
cahir. 

Nazareno, cujo estado é Rrave, 
apresentava dois ferimentos de ba- 
la, um no nariz e um no lado di- 
reito do rosto, e tros facadas, uma 
no lado direito do peito, uma na 
região abdominal direita e a ter- 
ceira na região lombar esquerda. 

O colono Domingos Cioliti ra- 
ptou ha dias, i.uma fazenda do 
municipio dc Corumbatahy, uma 
menor de 17 annos, fugindo para 
esta capital, tendo também rouba- 
do liSOOSOOO, pertencente ao pae da 
mesma menor que denunciou o fa- 
cto ;i policia. 

Os fugitivos foram honlem mes- 
mo presos. Km poder dolles foi en- 
contrada ainda a quantia de.. 
1:000$000. 

n SOCCOS 
Cariuccio Pasquarelli, tendo en- 

contrado hontem na rua da fíraça 
o negociante Antônio do Império, 
residente á rua Amaral Gurgel, 
8g^rediu-o a soccos. 

Como, porem, aos gritos do ag- 
gredido, acudissem duas praças, 
Pasquarelli evadiuse. 

O oífendido, que apresentava duas 
pequenas escoriações no rosto, foi 
e.\aminado na Central pelo dr. 
Marcondes Machado. 

Tomou conhecimento do facto o 
subdelegado do Uom Retiro. 

Effeitos do vinho 
Paei-hoal Melilto e José Compa- 

gno acharam que »erÍB bem razoa 
vel festejara quinta-feira santa com 
uma bebedeira. 

Puzeram em pratica a idca e, 
quando jà estavam bastante alcooli- 
zados, sahiram para a rua, mas 
ao chegarem á rua Ruy Uarbosa, 
começaram a discutir, ató que José 
pespegou no amigo rom uma ca- 
cetada na cabeça, cvadindo-se logo. 

Paschoal, que apresentava um 
ferimento contuso na região parie- 
tal esquerda, foi então quei.xar-se 
ao capitão Polydoro de Mattos, 1." 
subdelegado da Consolação, e fez 
acompanhar o offendido até a Cen- 
tral, onde foi medicado pelo dr 
Marcondes Machado. 

Queda e tiro 
Francisco l<il>eiro, guarda no- 

cturno da Companhia Morocabana 
resido a rua das Palineiraa   n. 110 

Honlem, á noite, sahiu da sua 
casa e foi esperar que passasse o 
bonde de Água Branca. 

Ao chegar o bonde, elle fez ao 
motorneiro signal de parada, mas, 
antea que o bonde estivesse immo 
vel. quiz subir na balaustradn do 
carro e infelizmente cabio ao chio 

Por sua desgraça, com a queda, 
explodiu-Ibe o revólver que trazia 
QO bolso da calça, e a baia foi alo 
jarse-lhe na r-amada muscular da 
região glutea direita. 

A Tictima foi traasportada para 
sua resideocia, alli próxima. 

Compareceu ao local o dr. Al- 
berto Fausto, *• dJegado, que 
abriu inquérito sobre o facto, e o 
dr. Marcond.a Machado, que me 
dicou o oHendido. 

Animal perigroso 
O allemio Hodolpho Andrau. re 

sideote a rua Fernando Aibuqaer 
que a. 36. passava bontem, á» » 
aora» da tarde, pela ma Augusta, 
quando se riu atacado por uma ca- 
delia brava, perteoceatea um açoo 
(Tuejro daquella rua. 

Rodolpho, que se achava daa 
armado, tentou desviar o feroz aai- 
mai com a mio evquerda, ma? 
foi peor, por isso que recebeu di 
versas dentadas, uma ao dorso da 
mio e outra no dedo médio, quaai 
o deslocando. 

S>> a chegada de diver«cs pOfm 
lares salvoa o bomem de um maior 
perigo. 

Tomou coabedmento do facto c 
sabdelef^ado da .ATenida, que fe7 
acompanhar o offendido ate a Cea- 
tral, onde (oi rr:cdicado pelo dr. 
Marcondes Macbada 

Em flagrante 
llOBtem, éa e hora» in manbil, 

o capitão Joav Antônio t:orr<^t, 7.* 
subdeloftado do llraz, prendeu na 
avenida Intendencii, Ktanual de 
'aula Pereira, na o(.-casiio em que 

onarioia i vsnda divaraaa pacaa de 
roupaa roubadaa, lando (á vandite 
um obale aaul a uma «nullMr Ãa- 
liana, por 6$(KM, 

Aqualla aatoridade i^iprebendau 
o obale e outros ohjuotos que tro- 
tia o gatuno, oa quaes se acham 
no posto policial do Helemzinbo á 
diapoaivdo do legitimo dono. 

Aggredido 
o dr, Maroondn Machado foz 

recolher hoetam ú Santa Caia, 
Cyrino Coaarlo do Abreu, dt M 
aniMa da adade, reaidenia B« bairro 
do Caguaiaú, o qual <•• ff^bava em 
estado comatoao. 

Cyrino, Mrt •KBredido na noite 
de ante-hontom, por um seu ca 
marada quo lha dau uma formidá- 
vel cacetada na cabeça. 

Sobre o laolo, abriu tnqtierito o 
subdelegado da Avettlda. 

Quarda Nacional 
No ultimo despacho da "ir. mi' 

nistro da Justiça e Negocioi Inta' 
riores com « Bt, presidente da Ro- 
publioa« toram feitaa as seguintoa 
nomeações para a Quarda Nttcíi) 
nai do nosso Estado' 

E«(n.ro ,1» s. n„.,)ft . .V.r,i„„rcn dii ca- 
lil.il -»«• hiíWA.ln ,1,. caviilliiilii. -K». 
ndo-Mali* (aipHflii iisslslctilc, JIMI- 

Hulm WIHS FiMii) (:otnibrii. ,    ' 
.. n't(liiienlo <!.• cnviillniln.- V»V.\rii)- 

Miilor: li'nciilc-i-iimiirl i-iWiVAiimlniilf, 
iTjMK-ls.-o diim.linfflv ^»,«■l(|n(. (lüCiir- 
valho; itiiiJor-«»,*l|, Hen.-.liclo Svlvlo 
lliir >.i: l.'ii(ViW «IMiiitel-mcsliv, Aiíiiini- 
ilo l'l«i»   l'iTicirii;   ciipiirii)-i'lniiKlflo, 
Minv«ln>(. Aivrs.   1.- csiniiMiinir  i.^- 
iinilif. I.ilniuiiilii DiinK'» dm SfViín»; 
iilliMcs. (iiiicilliiim VIcrnIf Vi.vicr. :i.- 
■•s(|uiic rflo: Icneiilo- »AMu'l dos 1'n»- 
Mis; iillcrcs, I.«1K H.-illsmcstcr Kois- 
l''i-. ■).- cwnimíWó Icucnle, Joiií I'n- 
rçiilc; iilfí^^vs», \liiislll(i Mc'ii(li!» Oiiiiiin- 
rucv 

íí.* UcKlinciilii dc rnvallnrtn --lí^Vft- 
<(o-nininr: nipllflo-cinimiüiv.. VÍt. ,los6 
Alvüs Piics Leme; lV*ilVindi-fio - Ic- 
iieiitws, l|pnri()ii<> J>f,\ro Xleo o Mn- 
iiiicl .ScRrÍHí(vr«(íV Ijavlcl MnziT; nlle- 
le». itiinW.iOirn .Tnsó Ilnilrixiics: 'J,° 
rsqUíMtrilo-lciicnlcs, Anlniiio CiuMiiiio 
IW^ilIslii f ,limo yiilno llurlifwu ; nlfe- 
iTs, 1'i.dni llurmiil Jiiiiior: »•• iv,\<>V\- 
clnii). Iciii-iilcs, Iniiiiclp tMrfliW dn 
(jiiz (• ViMinitcio riv- Artilí^o , 1." fsiiim- 
(Inii) liüinitp., 4Ví,Vpt.ipo dr Mimliis 
Snliíiido! (ilfwcv. Arislldvs do Mourn 
MiiicmiTrí'* 

CiVW«m\ ()o Hiliclrno noiiil(i'~117.« 
»rt(íim;i dl! luriiiiliiriii ~ enroticl colii- 
iniiiiíhiiilo, .losí dc Ollvi.irn Mnemln; 
l-.sliidn-miilor: capilflps aviii^Tllcn, 
.lomi ItoiIrlnHüs Ci-sac.» 1'íii'Otfiili) Cruz 
Itaplislii: c-^ipitScs ^/qtt^míBs do or- 
(Ifiis, Moflo \\.n'tfH<\\i úí: Cnmartju c 
l.iiJa Anloíiío j:,-siir; major cirurgião, 
btnncisfo liclns Klori-s. 

34'.»» Hiilalliãn dc Infanlarin- Kslu- 
ilo-miiinr: tciwntc-inriiiicl commnn- 
ilniilc, ,liiM(' l>arlula ; niajor-llsoal, ,to- 
M' .Uvrs ila Mira Costa; ciiiiUfln-íilU- 
ilaiilc, Maiiiii'1 llallhu«-r »-VA>,üS • Ip- 
iiinlf secretario, l^nonlo ilc Carva- 
lho : tcnçiitc-uimVl-liicslrc. Paschoal 
l.a l'a<lula t vA\i!l,í„.ti,„rKião, Traja- 
tio HnrlioíjV t.ahias ; 1,« coinpaiiliia - 
capiWrt, Ircdcrico ilc Arruda Caninr- 
ip, iLMicntc. l-;io.v Itaptlslii ; nlfr.Ks, 
•losc l.cinos (Ic Campos c fi^ncisco 
Luiz (Io Pnido: 2." cninoHnhin -- capi- 

.loão   liiKcr I ícucnlc    Dnn ' 

Loterias 
l.lila dn< nrrniim dn l-olfila d* Tu 

Kllal Faderal, plnim tr? IM. ciirnlililii 
onlam, M|un<lo irlviiniiiiina riM-rhl 

dn pela agenda «erol da n- Luta Mau- 
geon I 
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Mies i! sais 
A Vida de ClirMs 

RealixoH.M <!»A1 bastante concor- 
roii(<i> tãpecislmente nas duas ul 
tVtS»H sessões, a exbibição da \'ida 
de Cbristo, vista clnematogranhi-a 
colorida que a empresa do Pnly- 
thcama mandara vir do Paris 
e.xpressamont». poni o xcii   theatro. 

Todos ot) episódios du sublime 
tragédia do Calvário são bem e.\e- 
cutados nesta exbibição e o publi- 
co, a quam não era dado spploudir. 
parece tor sabido satisfeito Com 
esta licção Hgurada do grande dra- 
ma do "ihrisUanismo, 

. Hoje t^ontinúa a mesmo e.xhibi- 
ção, com três sessões, ás 61|2,71i2 
e 8 1)2 horas da noilo. 

Vkrlat 
Realisam-sn blVianhã : uma par- 

tida littbsantc da Sociedade Re- 
creativa dos Kmprcgados do Com- 
meroio, no Salão hteinway; uma 
reunião intima do Centro Literário 
Primeiro de Dezembro, Ha siià'A 
aoclsi, á rua Benfamitl t:^>n'8lsat n. 
21, e a festa inaugural do Cin-.olo 
ItaliccKo, ba súde, á rus Doa Vista, 
aô A. 

Noticias de l.,isboa! 
Partiu para Monte-t.ijrlo, onda 

foi realísar (SIBüíIS espeolaculos 
com e te&br Caruso e o barytono 
Rçháüd, a sra. ilariclóe Darclno. 

A sra, IJaf.lte foi alli cantar 
pela primeira vez a opera /"oica, O 
tenor Caruso e o barytono ftenaud 
são também respectivamente os 
creadores dos papeis de Cavarado. 
e Sco/pfa, 

tão. IIIIMKOS 

.-ujjiitio, .Aiuotiio .losü Caruci- 
lenlc,  DdiiiiiiKos .Uvf.s Hiimbs ; 

Antônio (>•,•,„, w^,. c José 
•Io Alves (..ovitn iWilliir : i.' com- 

Miiülioni ; iilIVrcs,  r.nrniiiii Itaiiiicií c 
Airr<!(lo Dins <lc Aliiieiila: ».« CQjnnn- 
nhia   - capitão,   Antônio .losú Ciiriíci- 
ro; teneni'    ,,      • 
alferes. 
Venmici 
|«imliin - capiLlvi;. jvíiiiuieV Tlionin"/ lic 
Assuniijçai. ■  UMlenle.    1-irniino    I.eite 
'■,*"l«;'so-:    üileres.  Sebastião  1'aclieco 
llK 01(\TÍrii    e Antônio    l'acliuco    dos 
SaiilOs. 

'X,(i- llatallião de infantaria—Estado- 
maior, leiiciile-eoroncl comnimutaiitc, 
1-varislo narliiisa Caldas ; ma)or-flscül, 
l-.nrrosino dc <>I!MSI-A .Macedo ; capi- 
lao-ajiKlnnle, Alfredo cie Siqueira Cé- 
sar: IciK-iite-secn-tario, ,losc l-"lores ; 
tenpiile-(|iiarle(-nicstrc, João lloptista 
il<' Castro: cnnilão-einirKião, Eusenio 
AiiHUsto de .Sousa ; 1" companhia — 
(.anilfio, .losé I.iiiz Slmi5cs, tenente, 
libiircio Alves CosliiiUlfcres, Joaquim 
Antouio üaitài tt Vicente Mangeruga ; 
J' compunhttt - Capitão, Alfredo Ro- 
berto l-*;lc; tenente. Benigno Mnlvar; 
alreix'», Icrnaiido Coii^alves Machado 
c Iraiiclsco fiaincs Nogueira; 3' com- 
panhiii — Caiiilão, José Medeiros ; te- 
nente. João Ilodrigucs dc Oliveira ; 
alferes, Anaelino Fazzlo c André L'n- 
ger: 4" companhia — Capitão, Cvrillo 
Moreira Uaplistn ; tenente, Lmberlo 
Flores; niferiís, Pedro Nunes Pinheiro 
e André da Silva Ilraa.i.    . 

.'Bl.° Itntalbão de inlaiitaria—Estado- 
maior: teiienti'-coroncl commandante, 
Tlieo|)hiIo Hodrigiies (^csar; major-, 
(iscnl, ,losé Venancio Alves Costa ; 
ca|iitão-ajiidanti-. José Osório dc .Ma- 
cedo : tencnte-secretario, João Aurélio 
('Otaldi : tencnte-rinartel-ineslre, (icne- 
sio Moreira Hn|>tista: eapitão-cirurgião, 
.Miguel Todaro: 1." coni|>anhia—Capi- 
tão. José I.eite Penteado; tenente, Se- 
liastiãu José Carneiro; alteres, Mariano 
l'H/.zio e Donalo liidini ; 2.' conipa- 
nliia -Capitão, João Antônio de Mace- 
do : tenente, .losé VcnaiH'io Carneiro 
Júnior; alferes, João Antônio Todaro 
e 1'raiicisco fngci- : :;.'• companhia- 
Capitão, l"riilerie<i da Cruz .Sufllciel: 
tenente. Arthiir Barbosa Caldas; alfe- 
res, liiiílno Ilegadas e Carlos I..ncehi- 
ni; 4." coiupanliia-Ca))itão. Jcronymn 
José Carneiro : li>nente, Saliino Alves 
de Mira (iosta; alferes, José Francisco 
de Oliveira 1'rudo c Sebastião José do 
Frarlo. 

in." rintaltião lie reserva — Estado- 
maior : tenenlp-coronel conimandante, 
l.eoiioldo de Arriiila Castro; major 
tlscal. José Venancio Carneiro; capl- 
tão-iijuclanle, .loão llnplista de Olivei- 
ra ftfaccdo ; tenente secretario, José 
Iloilrignes de Oliveira; lenente-quai- 
lel-nieslre, Joaquim .Nunes Pinheiro : 
capitão-ciruigião, Jcsuino Antônio Ha- 
ptista ; l.' conipanliía-tZaliilão, Carlos 
Pereira .lorge; tenente, Antônio Ma- 
chado Ccsíir: alferes. Ilerniencgilflo 
Moreira liaiittsla e Saverio iNlgá; ií.* 
companhia- Capitão, Joaquim dn Sií- 
v:i lirnga; tenente. Antônio I.uciano 
Carneü-o : alferes, Matliia Fernandes e 
Venancio José Carneiro; ;i." companhia 
—Capitão, Antônio Mnglioni; tenente, 
.Vntonio Lnechini : alteres, Jonnuiin 
AiilonUi dc Olivi'im c J»sé de Cam- 
pos: 1.» companhia—Capitão, Oscar 
.losé r.arbosa ; taiieiile, Manuel Bnisi- 
lio da Cruz; alferes, Joüo Francisco 
César e Nicohni 1'aulliio. 

PATENTES R-MKTUUAS : 
Ao coronel commandante da 111" 

brigada de infantaria da guardü 
nacional da comarca de S, Jonc do 
Barreiro, nesle Kstsdo. a patente do 
tenente Balduino fiarbosa de Oli- 
veira, da guarda nacional daquella 
i:omarca ; ' 

Ao coronel commandante da 72* 
brigada de infantaria da guarda na- 
cional da comarca de Ribeirão Pre 
to, neste F^stado, a patente do alfe- 
res José da Silva Uamaso,da (guarda 
nacional da referida comarca ; 

Ao coronel commandante da 14* 
brigada de infantaria da guarda 
naiional da comarca de Caçapava, 
neste Kstado, a patente do tenente 
Plínio Dias, da guarda nacional da- 
quella comarca; 

Ao coronel commandante da 86* 
brigada de infantaria da guarda 
nacional da comarca de Santoa, neste 
Estado, as patentes do tenente 
coronel Hermann Hayn e do te- 
nente Guilherme Hermann Jobns, 
da guarda nacional daquella co- 
marca. 

Haverá amnnh;!, ao mcliwlia. \-accl- 
nnção na Polvcliiiim. á travessa da 
S< n. ;. 

Commercio italiano 
A importação da Itália   no anno 

de 1902 montou a 1.774240061 liras, 
accuaando um augmento da  
fõ.751.973 liras,   «obre 1901. 

A exportarão montou a  
1.472.400.198   líraa.   tendo   tembem 
bavido um aogmento de lira*. 
»7.9õ0.30e, aobre 1901. 

Na ultima ossignatura do São 
Carlos tomará parte, especialmente 
contratado, o oeiebre barytono Mau- 
rei, cantando o Hamiet "e o Othelo. 

Falloceu a estimada actriz Emi- 
lia Lopes, societária do Iheatro de 
O, Maria II. 

Tendose estreado no Porto, no 
extincto theatro Baquet, em 8 de 
dezembro de t8S5, no drama Nobres 
e plebeus, veiu, no anno seguinte 
para Lisboa, apresentondo-se ao 
publi(« do Gymnasio no drama O 
cunhaAo, era 3 de outubro, agra- 
dando niuito. 

Desde 1898 que era societária do 
theatro Normal, tomando parte no 
desempenho das peças: Questão de 
dinheiro, Elegantes pnbres, Noitej 
de Naták Fahtaff', A honra, Mar- 
tur, Lua de mel', Mercadet, Catha- 
nna. Sempre noioa, Papa flores, 
Pae pródigo, Tanujfo, Sinhfi, Auto 
do amor. Casamento de Fiaaro, 
Ignes Pereira, Diana de Lys e 
Solar Bentley. 

Já em 1892 estivera em D, Maria, 
escripturada, tenJo então tomado 
parte no desempen ho das peças .' 
O Intimo, Amigo Frits, Salto Mor- 
tal, Os Velhos, Tio Milhões e 
outras, 

Emilia Lopes morreu na edade 
de 47 annos, tendo conservado até 
aos últimos momentos perfeita 
lucidez. 

HECROLOGIA 

Força Policial 
Sen iço para boje ; 
E' superior de dia o capitão Mou- 

ra. 
O Carpo de CavaOaria dari 1 offieial 

para ajudante d<r dia, foi^a para 
acompoohiir presos ao -Fornm- e a 
fCuarna do   Hospital. 

o 1' hotajlião tiiirá as piardas da Ca- 
dftl p poliria. T nfíu-i»l pam a stiarria 
d.» f^lai-io p ;: ordpnanpas para a se- 
cretaria do Cnounando Geral. 

O 2* batalhão dar* a guairia do 
Paiocia e I oOeial para a gujuda da 
CadAa. 

O- demais corpos dario os «errifaa 
do costume. 

de dia,   aarcesie   Iri- 

,    CBfforae L* caa keFL 

Falleceram: 
Em Piracicaba, a menina Elvira. 

fil^a do sr. Domingos dn (Juadros 
Pacheco; a menina Astrogilda, fi- 
lha do sr, Kodolpbo Caldas; em 
Barretoii, d, Francisca üosa de Car- 
valho Batalha, esposa do dr. Antô- 
nio de Mello Pereira Batalha; em 
Santos, o capitão Affonao de Mello: 
em Brotas, a menina Julieta, filha 
do sr. Carlos de Almeida Castro; 
em Pitangueiras, d. Sara Augusta 
da Silva Porto, espota do sr, Nestor 
Cândido de Mattos; no Rio, o sr, 
JOsc Frotte, d. Jaimy Bioy, d. Amé- 
lia Pereira Gomes, sr, Joaquim Pe- 
reira dos Santos, d. Flurencia Emi- 
lia dc Sá, a senhorita Marietta Tei- 
xeira Gavião. 

ASSOCIAÇÕES 

I.OJA    ÍASiF.RDMiF..   —   IlOJP.     10,     SCS- 
são orcliiiarhi, no lo)jar e án liuras do 
costume. 

CincoLO IT.VLIAXO. - Ainnnhft. 11. 
Testa in«uj$urul, nu sede. A rua tln Ilo« 
Vistn, 38-A. 

SOCIFDADR       HrMANITAfllA       llOR     FM- 
PKEGAiins. TECRLOKS. — neuiiiuo aniíi- 
iiliã, 11 no corrente, ás 7 horas tia 
noite, para tratar <\n fusão rom a 
Socieiintie Humanitária dos Artilic(*s 
Tccelôe». Fcile-se o comparecímcnto 
flc tfMlos os sotios. 

CRXTRO LiTP.nAiíio 1.* OB DRZRMnno— 
Anianlm^ll, na sede sotnal. á rua ilcn- 
jamin Constant n. 21, reunião intima. 

Gnupo DnAMATico ALUUNOS DE TAI.- 
MA — Dia VZ, em matinég A 1 linm da 
tarde, récitn social com u dramn 
'Pena de Morte». 

Sor.ir:nADt: MKCIIKATIVA nos KMPRF- 
r.AOos no COMMEUCIO. - Atnunliã, uo 
Salão SIcinwuy, partltlu daiisantc. 

GlXEMTO   DnAMATico   AnTIH H   íiK  AZE- 
v»:i>o.- Domingo, V2, ú 1 honi da tar- 
flf, assembléa geral para discussão c> 
apprrfvaçio de e^taluto^ r mais inti*- 
rest-s sociaes. na sede provisória, 6 
rua nuilherme Maw. 8. 

ASSOCIAÇXO   BeNBFTCBNTP.  DO  PflOFKS- 
soRADo PI*BI.Ií:O íto ESTADO DE S. PAII^. 
— Domingo. 12. ao m<*ia-dia. na sédr 
social, A rua Santa Theresa n. 28, reu- 
nião f>rdinaria e do conselho fiscal. 

LofA ORREIROS no TR.%BALMO. —Dia 
14. seaaSo especial para eleirfio das 
luzes e mais laoccionarios tia Ic^a, no 
It^ar e ás horas do costume. 

Co^sFI,^o DE KADOSR. - Dia 18. as- 
9«mbIM e^ralt no tosar e ás horas do 
costume. 

<^uurDK OarEXTC DO ESTADO. — Dia 
21. nanãUéa acral. ao losar e ás lio- 
r*s do costume. 

B«?(.-. L4U.'. CAP.*. •£».*. TArriPJi'." 
Esla Ben.-. OfT*. reailaa no dia 1« do 
enfrente a soa fmbuehià ■essáo. no 
Tasto tetopio da Ben-'. Ix^ . «Pfraií- 
ninfpi', á rua Libero Ba<laró n. '.<t. á-v 
7 Ip; horas da noitr dfvpndo trat.-»r- 
9» ne^ta smão dr a^sumpto^ clr m»- 
gna importância. 

Informações 
Doutoras 

CARLOS   DE CAUPOS 
■ 

iHEODORO DIAS  DE CAR'  v- 
LHO JÚNIOR 

Aeecitam eaaoM nesta capita! e fü- > 
BSCniPTORIO : 

Raa Qviaz* d* N«v«■lbn^ 37 
(•Olindo) 

Oa   K^vOBrkdoa 
tiUla Pis» 

PLÍNIO DK OOUUY 
■ AI.CIIIIADR8 ÍM/.A 

mudaram o seu aacri|iiorio para a 
travaaaa do Comtncrno n. I. Alto* 
do odifloio d'A PtuNu. 

mt.   ANTÔNIO    DK 
ALBlIUI'1'nuiJK     IMNHUIRO 

Advoga poranta qualquer 
juízo, 1'ribunal ou instância. An. 
eeila causas DO interior do Kstado 

hacriptorio: Itua Direita, n, Ho 
sobrado): reaidaoola: rua Aisem- 
btia, n. 46; telepbona,  ÍW6,      iSOS 

OA.SiCPZXTA.fll 

zarsi Ayxbonlo Alv*> 
ffta Uobo, Joa* :hAm^ 
xiu«l Zjotoo « Pa.uld 
Alvaraa LjoVao, eulVo» 
8a.na, xiaattk ãotifia.raa. 
• na-a do lntex>ior do 
Slatado. 

Baorlptorlo: Freiçai 
Bonto Quirino n. le. 

DK. DrnO DUtiNO reabre esta 
«Bcrlplòrlo de advogada i travessa 
da Sé D. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado, tom o raü ütcrlplorio á 
rua do fS. Uerito n. KS fsobrado;. 

ittc'umbo-se de todo* os traba- 
lhos da rua proQssSo em 1* o 2* 
instância a acce'ita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARbOSO.— 
ADvooAno.—I{Bnt'iplorlo à t-ua birei- 
(8, n. 10, da 1 is 3 horas do dia. 

Residência 6 rua do Conselheiro 
Nebiaa, n, 126. 

Comorpa^dn AgudoA 
•\nVo\ÍÀliu 

liH.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. DBLPHiM CARLOS, 
l.* taballlãú de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 — tvia dO 
Comm^reio  13. 

IladtobS     oiterailorna 
DR. AFFONSO AZEN EDO - 

(■arteiro e especialista de moleQtias 
de crianças. ConsMItoi O — RUa 
Uuinee dS noVlíiril;i-Çi ?i ÈÒbtado. 
Retideüclli, tar!;o S, Coraçüo de 
Jesus, 13, Telopbono-89B. 

DR ALFHEDO   >E CASTRO- 
medico operador. Consultório: rua 
ao rileoüuro n, 9, Coiin.ul^a» d« 1 
4s 3 da tarae íír;íiíé,".ciu; rüe Mur 
luce dí Ytú,   2i. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e taberr.ulose. 

Residência—Rua Barèo de CStó- 
pinas, n, H<, 

Co lisullono-ftua de S, Bento 45 
Consulta de 1 ás 2 horas, 

DR, NEPOMUf iNO  CORRÊA 
-Clinica   rncdiua   e e8pc<;ialmente 

moléstias do crea (as — Residência 
e Consultório ; H-.n da Victoria, 148 

CLINMCA 1)0 DR. DOMINGOS 
ÍAO[:Mn[iE.-Hi/pnolismo e sug- 
gestüo -Moléstias nervosas.- Cura 
da embriaguei!, neurastenia, rhcu- 
matismo. O instituto tem appareihoa 
modernos para applicoc.ões das cor- 
rentes de alta trequcncia, massagem 
vibratória, inhale(;ôe8 de substancias 
balsamicns, ar quente, o.xigcneo para 
as aflccçõos pulmonares. E.xames ra- 
diosoopicofi. itaio X e photographias 
para os seu exames, — Consultas : 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ás lu da 
da manhã e das 11 ás 2 da tarde, 
nos dias úteis, 

Dr. Delphíno de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,  "ua Direita, 4, da l 

àa 2 da tarde. 
Besiaonoia, Praça da Republica, 2 
DR, AMARANTE CRUí-—Me- 

dico operador e parteiro. Encecia 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas pelos processos mas ai- 
perfeiçoaaos. Consultório: Rua do 
Thosouro n, 9, de 12 ás 2 horas da 
tarde, Telephone n, 709, Residência 
Rua Sete de Abril n. 68.—S. PAU 
LO, 

DR. ARARIPK SUCUPIRA - 
Medico, operador o parteiro, — Es- 
pecialidade-' moléstias dos pulmões 
coraçSo e do systema nervoso. 

Consultório: rua Direita, 24, da 
2 is 8 Residência, travessa dos 
Gusyanazes, H, esquina da rua Con 
selbeiio Nebias, Telephone 63Ü. 

Engenheipoa  consuHorea 
JAMES MITCHELL ft CIA.- 

fluA DIREITA N. 7—S, PAOLO,—En 
genheiros consultores. Fazem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tallações de machinas de (Qualquer 
espécie. Especialistas em lustalla- 
ções electricas e hydraulicas. 

HERCULES ! 
BD^TACS 

Ctfltel U praça 

Íl Kaço puhll''n qur, de «cvórdo eom 
aarala sar aai harsaleat j o «rt. 61* * v>, da» pgatunM, loi 
aaraia ^aa «aa aaja da-'peiu giiaiJa (Iscai do_ dlsiricio re 

da 

«elwlda   a   aatlaa wlaar 
da «aasa aiaelaada T 

Pedala aMal-o. 
L6de a minha obra 

"VIGOR„ 
Knchei nsle ccoupon» e pela volta 

do correio muDdal-a-al B^atulta■ 
mente. 

Noiot 

Residência 

DR. M. A. 8ANDEN 
84, ilMa ttiraite, 84 
Cnixa do worreto, 383 

S.   PAULO 
Oai 6 da aanhi it   B da   tarde 

colhida ao dt|.Ohito da rua Jagua- 
ril>e uma ctbM hrum^a, '|ue, «l nio 
lór retirada pelo ruapaolivo pru- 
prielario, paga a ini|iortancia da 
multa a do duposilo, seri, ao dia 
11 do corrente, á 1 hora da tarde, 
vendídn em hasta publica, i porta 
do iii«ri-arlo da rua Vinta a Cinoo 
do Mari;o, 

1* Si«;i;<o da S<'creuria Geral da 
Prefeilura do Município de S, Pau- 
lo, 8 de abril de iwA. 

O cbelei 
Alberto da Casto. 

(aií) 

Liçtfayotta de T«Íado 
Advogado.- Rua Capitão Horta ,8.- 
Casa Uranca, 

fllhaumatlsiMo 
Declaro-mo ler curarlo radical- 

mente de fortíssimo rheumatisiro, 
com o uso por algum tempo do 
hpvo >emcdio dehorülnajlo — Eli.tir 
M. Mornlo— (it-opagatlo por D. 
CBí'IOR, entendendo eu quo é o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumutico que e.xislo úU o único 
remédio que cuia (•hcumolismo. 

Elisidrio Garção de Azeeedo, 
Capivary. 

Depoèito em S. Paulo: ns Casa 
Bartiel A Cl». ^ ^ 

Cínl) 

Regulador da Madre 
BEIRAO 

Ou     DOENÇAS     PnOPHIAS     DAS    UU- 
t.ilKRtSB 

Hecolnmenda-so pai-a prevenir ou 
alliviar as penosas dores que se 
produzem quando o (lu.xo mcnstrual 
e escasso ou excessivo, e tambom 
como um agente cal-anto nos ac- 
çcssos nervosos e hyslericoB que 
frequchlemenle precedem ou acom 
panham estas dores no tempo do 
período menstrual. 

Deposito : DROGARIA RKIRAO. 
PA HA' 

Vende-se em todas as phurma- 
cias. 

mmmmmm 
Eaonia    Pratioa 

Commflrolo   a* 
Püula 

Dn ordem do sr. dirsolor drsia 
es>'i>la «oienliflco qun, ds rdnlbrmi 
Jsln rom o. rgiilamrn*') da m«-«- 
in«, a* inscripç^w* para os cxamca 
do primHi.o anno ratarío klHTtsa 
dxxJn o dia IS a :>0 du lorrcnls. 

Para s iau:rip','1'> ''iimcr* ao ''in- 
didato iinunr iiecta Uvvrataria a Is- 
xs dn VrifKHiO, 

ON caiidi latos a exame vago do 
primeiro anno pigarAu, al6ni dn i»- 
xs dit 2^^000, mala n (nxn ■•iippie' 
mentsr de 769(10u no a'!to da In 
s<!ripçio. 

,Sei.-retariads Escola   Praii.'^   VÍ 
C^fiininerrio do S. Paulo,   em I iv 
ahril ds IWM. 
NK«TOR   EITKVK* HA   NATIVIIIAUK. 

40 COITOS 

loteria de 5. Paulo 

Ext'acção 
Quixita-feixa, IS 

Morphéa 
.\ minha mulher, que ainda está 

usando do «lixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha se quaai 
curada da morphéa que soffiia ha 
mais de 5 annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta—ElixirM. Morato cura a 
morphéa. 

S. Y'&u\o.—Enteiam Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel & Lia. (332) 

Theiouro Municipal 
EDITAL N. 10 

Praça de terrenos munirlpatt 

Favo publico para conhecimento 
dos intcreiiilAdot 'liie. no dia 80 do 
mcr. de abril proximú, ío maio dia, 
no veatibulo do pri-dio onda tun- 
colona a l'rcleitura .Municipal, á rua 
do Ihesolifo, s^rAo levados pelo 
porteiro do Tbesoui'0 Municipal, a 
publico prégSo de nforamenio pir- 
peluo 6 arremataçüo, a quem mais 
dar 6 mòlof' lance olfcrecer, aoima 
da respectiva avaliaí.'.lo, três lotes 
de terrenos do domínio municipal ■ 
0 1' situado na (r(>guc!'.in do Sul 
da Sé, com littn de lll»,«',»f)0, li- 
mitando pela frente <;oni a rua Fran- 
cisco (ílycerio, pelos fundos com o 
rio Taninnduèteby, por um lodo 
com um correio • por outro com 
o rio Tamanduàiiihy a rua da .vioó- 
1:0, e cgjo aloramento íol requerido 
pela <TheS. Paulo TramwfiV Light 
nnd Power Co,».*'nany Limited» ! O 
2.°, requerido por d. Mnfia Jacome 
doi< Santos, situado na Iregde.'.i^ de 
Sanía Ipl'igenia, bairro do Boifi 
Retiro, com flfea d« 221S,""C10, li- 
mitando pela Irenio iíoí/i a rua 
Oeneral Flores, por um lado com 
te,Tsnosniüniçipaes, poroutrocoma 
ruaChristinaTDomaJtopelos fundos 
com a rua Capittio SlatWazzo. e o 
3.°, requerido pelo bacharel ioSo 
Antônio de Oliveira Campos, situa- 
do íia frefjüeiia do Sul da Sé, dia- 
tricto de Villa Clntneilino, com a 
área de 88n,>>-°06 constituindo olote 
n. 248 e limitondo pela frente com 
a rua llr. Pedro de Toledo, por um 
lodo coln n rua Marselheza, por 
outro com o lote fl. 2<n-A e pelos 
fundos com o lote n, 20(i. 

Oulrosim, faço publico que, nO 
mesmo dia, ás mesmas horas, no 
mesmo local e pelo mesmo cmprn 
gado, será levado o publico pregão 
do venda e arremataçâo a quem 
11 ais dér c maior lance ofterecer, 
acima da respectiva avaliação, o 
lote do terrenos n. líí, do domínio 
municipal, situado em Villa Cle- 
mentino, freguezia do sul da Sé 
com a arca do 88D"=,06, limitando 
pela fronte com a rua do Gado, por 
um lado com o loto numero 147. 
por outro com o lote numero 149 
e pelos fundos com o lolc numero 
19õ, cuja compra foi requerida pelo 
cidadão Julião Ventura de Mariz 
Nogueira. 

Assim, s3o convidados os preten- 
dentes, aos quaes serão fornecidos 
todos 08 esclarecimentos que soli- 
citarem, a virem examinar nesta 
secção a planta e projecto do resp«- 
ctivo contrato, comprehendendo as 
clnuBuIns do afornmento. 

Primeira secção, 28 de março de 
1903.—P   Campos. (386) 

Companhia Telepho- 
nioa do Estado do 
S. Paul/«. 

AsK>,.Miir.f;A OKHAL OiiuiNAniA 
Convido os srs. accionislos den- 

ta companhia a reunirem no em «•- 
semblea gorai ordinária no dio 22 
do cx)rrchle, á 1 hora da tarde, uo 
aalio do Unnco I;'ni6o, para toma- 
rem conhecimento do relítorio da 
directoria, conlss e parecer do*cí)n- 
selho Uscal, rrlerenles ao anno fin- 
do, o procederem * el'-içâo do con- 
selho tlscal que tem de servir no 
presente exercício, 

S. Paulo, n de abril 1903. 
A. dc Lacerda Franco, 

Presidente 

A' ppaça 
Guilherme Ciurlo declara que 

(jonliniie, como scnipre, a nSo de- 
ver a pessoa alguma, divida con- 
cernente á sua prof1ns9o de lei-' 
loeiro : porém, si ulguem se julgnf 
com direito a rcdamaçio, poderfl 
ifM\-a dentro do prazo de 5 diaíj 
a quol será attendida promp'»- 
menti!, si fftr legal, ns «ua resi- 
dência, Ã rua Dr, Gomes Cardim 
n.  11. 

PRíCIHà-N E mmvi 
I,l'GA-.SE    uma    cnsa   de 
7 commodos, na rua Barão 
Uapetininga,   KJ.   Trata-sa 
na mesmn rua,   2B-A.   Fa- 

brica de camas, Luiz Torre. 
AA 

LIGA-SE uma casa para 
lomilia, com 9 commodos, 
A rua Maria Antonia, A 
chave no n. 40. 

G 
OPEIRA — Preoisase de 
uma boa criada, séria, com 
pratica do todos oa «ervi- 
ços de capa dn família, exi- 

ge se boa referencia, à rua Con.se- 
hoiio Nebias, n, 9õ. 

OMI'RA-SE qualquer quan 
tidade do «bocoxi. 

Rua  Florencio  de Abreu 
n. 83. c 

M 
O 

ENINA, — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pagem de criança, 'lia- 
tar á rua Vergueiro, 176. 

FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico d" oflici- 
nas à rua Mon-enhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn. 

Lei d« FsÜQncías 
Trabalho organizfjdc poruuidis 

tinoto advogado de conh-cido meri 
to, è um livrinho que muito inter- 
essa  o  commercio   e   aos   que  se 
dedicam à profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua da Commsrolo, 29 
PREÇO   SSOOO 

Secção Livre 
Dl*. RubiSo RReira 

Clinica medica. 
Rraidencia—Rua Helvetia, 28 
Consultório—S. Bento, 4A. 

1 is 2 

O ficado 
Declaro a bem da verdade que 

padeci muito tempo do flgado e só 
pude achar allivio com o uso das 
Pílulas de Tayuyà M, Morato— 
propagadas por D, Carlos. 

S. Paulo : Arthur C. da Silca. 
Vendo-se em S. Pauo, na casa 

Baruel * Cia. (334) 

Feridaa anllgaa 
«Curei uma ferida de mais de 12 

annos que era um verdadeiro tor- 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompeA- 
sa tio feliz achado. Use como con- 
vier. Ir 

S, Paulo, 1 de agosto de 1889.— 
Wencesláu Vicente   Vieira.» 

Vendese em S, Paulo, a casa 
Baruel í Cia. (333 

Enxaqueea 
lllmo. ar, D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pilulas de Tayuyá Kl, Morato, 
propagadas poK D. Carlos, dessppa- 
raceu-me a enxaqueca que ha seis 
annos me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De T, ^. 
Antônio da Costa Btieno. 

S. Paulo. 
Vendese em S. Paulo  na cata 

Baruel 4 Cia. (330) 

Corenel   J> Piedade 
AUVOÍiAIJO 

Trata de   todos   os   negócios de 
sua profissão   no fóru    da   capital, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Escriptoriü-,   rua Direita, 
n, i (sobrado),   das    12   as 3 1|2. 
Residência :    rua do   Ypironga, 72 
Telephone, n. 646, 

(323) 

Febrea inteimiíttentea 
Curam-se eom grande rapidez, 

usando-so o verdadeiro Cale Bei- 
râo (Licor ou Pilulasí; milhares de 
pessoas tém sido restabelecidas com 
estes .nilagrosos picparados a que 
chamam SANTO REMÉDIO BEI- 
RAO, como prova de reconheci- 
mento. Vende-se em todas as 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO, 
PARA', 

Monsenhor Alberto Goti- 
çalwe«| senador pelo Pa» 
ranA. 
Esteve affectado de uma bion- 

chite rebelde a todos os medica- 
mentos ; não dormia e perdeu o 
appetile. 

LVando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
de restabelecerse complrtamente 
com dois vidros, voltando-lhe o 
appetite e fortalecendo se. 

Animado com este brilhante re- 
sultado, levou para o Paraná cinco 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual è digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900, 
Depositiarios: Baruel t Cia, 

riie; 

Praça de uma casa e terreno 
O    uoLTOR   Josi;   MAIUA   BOUH- 

HOÜL.   lUIZ  UP. DlHEITO   DA  2.»  VA- 
RA  NESTA  COMARCA   ÜE  S. PALLO. 

Fã» saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem, qUe no dia 
20 do abril, ó uma hora da tarde, 
no Foram, á rua do (Juaftel n. 23. 
será levado a publico pregão do 
venda e arrematação e per qu<'ni 
mais dér e maior lanço offerecer sero 
arrematado o seguinte immovel ne- 
nhorodo ao doutor José Estanislau 
de Arruda Botelho e sua mulber em 
execução bypothecafia que lhes mo- 
vem dd.AnnaCarrfjll, Juliade Oli- 
veira o Laura de Oliveira; Uma caoa 
de sobrado e respectivo terreno á 
alameda Olette h, 24, esquina da 
rua Conselheiro Nebiae, medindo de 
frente quinze metros poP (jUarenta 
e cinco de fundo, tendo o cdiflcio 
um terraço na frente com sete me- 
tros e noventa cuntimelros por dois 
metros c sessenta centímetros de 
largura, com grade de ferro, ladri- 
Ihado de mosaico e escada de már- 
more, tendo o pavimento superior 
também um terraço do mesmo tama- 
nho com grade de ferro, sendo o pre 
dio de treze metros e oitenta centí- 
metros de frente por vinte metros de 
fundo, comprehendendo pavimento 
superior, tcrreo e um porão havendo, 
.orno dependência um gnllinheiro 
e uma casa também de sobrado, 
tendo no pavimento trrreo uma ja- 
nella, uma porta e um portão, dnn- 
do este porá o banheiro ou lavan- 
deria e no andar superior três ja- 
nellas de frente e duas dos lados e 
comprehendendo no mesmo andar 
e no superior compartimentos que 
servem para moradia, medindo 
dita dependência onze metros e oi 
tenta centímetros de frente por 
sete metros de fundo, achando-se 
entre o prédio e a dependência uma 
área com calçamento dc pedras e 
tendo um portão quo dá para a rua 
Conselheiro Nebias. avaliado por 
setenta contos de réis (7U;000$000). 
E para que chegue ao conheci 
mento de todos, foi passado este 
para ser aflixado á porta do Fó- 
rum e publicado pela imprensa. 
Pausado nesta cidade de S. Paulo, 
em .TO de março de 1903. Eu Luiz 
Augusto Ferreira, i.° escrivão o 
escrevi 

José Maria Bourroul. 
Está  conforme.—O   t."  escrivão, 

Luiz A. Ferreira. 

FAPEl. par» embrulho 
Vondo-se   ao   eaorlptorlo 

deste jornal n 5$ a »rroba 

Annuncios 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Grande Loteria de S. Paulo 
PRÊMIO   .MAIOR 

40i000$00O 
Por 6$00O Por 690O0 

Extracçae 
QUINTA-FEIRA, 16 00 CORRENTE 

Oa  bilhetes vendem-^e na the- 
soararia   e na casa 

Oolivaes Munoa 9t C> 

AIIISOS 
Banco   União   do S. 

Pau<o 
A9SEMBLE*A   ORRAL   ORDINÁRIA 
Convido os srs, acciunistas deste 

Banco a reunirem-se em assembléa 
geral ordinária, á rua Quinze de 
Novembro, 37, no dia 15 de abril 
pro.\imo futuro, ao meio-dia, para 
o flm de tomarem conhecimento 
dai> contas do anno findo em 31 de 
dezembro ultimo, du relatório da 
Directoria, parecer do conselho fis- 
cal e procederem à eleição do rr e« 
mo conselho e supplcntes que tém 
de servir no corrente snno. 

S. Paulo, .31 da março de 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente. 

!tM 
DENTIÇÂO   DAS   CRIANÇAS 

os díatinctoa o csBOoitviados oliaaieoa do S. 

Creolina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire de Aguiar 

O exmos sr- con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade, Dire- 
ctor Geral da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
anaiyse bacterio- 
lógica deste dsain- 
fectanfOf e os re- 
sultados V riffica* 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacteriolo- 
gicOf o exmOa sr* 
dr. Emiiio Gomes, 
foram os mais là- 
sonjeiros possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 
BARUEL A COMP. 
Rua Direita, n. I 

'«.ulo 
Dr. Galvio Bucao 
Dr. Margarido da Silra 
Dr. Psnla Lima 
Dr. Pe.-eira da Rocha 
Dr. Mello  fítmVto 
Dr. Philadrl(.ho de l.-ma 
Dr. Baptista do« Aojus 
Dr. flonçslves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Df. Am«iig> BrwilieaM 
Dr. r:a«tra Lima 
Dr. Ilonorio Libero 
t)r. Valeriaco de Sccsa 
Dr. Fraa.-o  Mo-.-elIes 
Dr. SocM Castro 
Dr. Caed'io d« Almeida 
Dr. Leite Braadio 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fmctuoío Pinto 
Dr. Araújo Matto-Orooao 
Dr. Aatonio Moura 
Dr. iuveaal Fortes 
Dr. ignacio de R^zeada 
Dr. Carloa Comenale 
Dr So^ro de Carvalho 
Dr. Agnello Leita 
r>r. íran-oe Rangel 
Dr. liliJío riuahtá 
Dr. Carta Goiaiariea 
Dr. 
Dr. 
Dr. I.*on:(lto Ribeiro 
Lir. io«e AsKHrio d« Mello 

Dr. (.oarenço M<-«»nti 
Dr Aramiz de .-Mmeida 
Dr. Ernesto Paixio 
D.-. Arcacio de Aranjo 
Dr. F. de í^aafAnaa 
D.-. João Scidiai 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Reroiino Gainariea 
Dr. EoMbio d* yo»iroz 
Dr   Hora  de M»jfalh»e« 
Dr. João «VJro da Veiga 
Dr   Kogeaio Herti 
[>r. Caaoto Vol 
Dr. >'iri!ilio de Rezende 
Dr. Fraaoaco Oliva 
Dr. .^ífoneo Spl«B4orB 
Dr. M. Fr»k» to«U 

reeditam a MA TRÍCARIA -ie F. Dmtm. BOS aoffrtmeatos da deatiçn 
lBv«B«er e fabncaatc. F. Dl TRA. naa VicMa Aa Carvalha^ iOL — ^ 

> das crianças 
PAULO. 

e atte!>tara a sanettrtcim 
IIW; 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO »E QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos inl««ti- 

nos so quem nâo conhece o 

Clixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher dt 2 em 2 

horas e quando houver tambena 
febre, adminislra-s-, simnl'anea- 
mente com o ílliwir Cintra, 3 doses 
de bi-sulpbato  de quinina por dio. 

E' infailivel a cura, e aquello que 
aâo Bear curado nio pagará oada 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. Aa crian- 
ças, nesta época, qnasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa. febre, 
vômitos, e para isso nio ha melhor 
remédio do que o BUxir Cintra. 

Og'pepêia.- Falta de appetile, dv- 
gesUo difficil. dôr de estômago, 
duas. fres ou mais oolhefe» por dia 
do ELIXIH CINTRA ou ELLXIR 
PLCHLKY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmaceatico Anionto 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de goaorrhéa aó qoahi nio 
eoahena a infailivel   
IHJECÇAG   CIHTIIA 

Eacontra-ae em   todas aa pharma- 
cias e drogarias 

CriaBcaa eaa dlarrliea • blektt 
lllmo. «r Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em atwao da »er- 
aade, ceafirmar. por escripto, qns 
emprrtnx' » tlixir de Pucbitrr 
Conapoirto. ,o» » SL pregando, em 
pesMM de miaba casa e mais 
ensDças da eaipwgadoe e Tíziabo* 
da fazenda de mun irmio. coronel 
Luiz de Soosa Leite, qoe mtfriaai 
de diarrbèa e dvseateria, com feto» 
a Termea a què ato falboa aaa a* 
dos doas oa maia casos eoi qa* 
empi cguei. ^^ 

COT.    cstims   «ubsrrero rr• ds r. 
Iai au.» ocw.» s et." — Franatemém 
Pvmla Leite, C^M| 
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A :.ovUil HE F.ULEÀCIAS 
KtftçAo  pofular 

Fan-iute   ntlnutoiilOi e • aali 
00ii|il«ta poiiU»! 

^S^-^OO 9 exemplar 
LIVRARIA   MAOALH AU 

BD;I  «IO (■«•ininorr.io n. Vi 

Ao publico 
Papal*   poi^o   eaeemeiite 

i> TI;M"NTK. 
Apr gio de Godoy 

A\i»ii fl" (iiifüori» que o |iroi'iiriirom 
iiiiiu c«»o ücrvnoou outrnquu|i)uer 
i-oiiHii, ilirÍKÍr-ii« no norlorio ils pa/ 
lio Sul dn Só, lnrKO SBIO U« Si-tctn- 
liro n. a-A, principio da rua l.ibor- 
ilu ti', o nío no csriorlo do Norle, 
A rua do i'alauio D. 2-A. 

Café Guara^ 

Quem 
íbrii 

Tacheometria 
Sahiu e eiti á venda na   CASA  OARRAUX e ao  aaorlptoria tfo 

autor _ « ^ 
S.»   SSZÇAO 

do Manual de Tachoumoirla pratica 
AHimeatado com o Estudo do* traçailoa dai estradai da ferro 

e dr roíiaonm pelo tacheometro O oom ai 
TABELLAS CENTESIMAtS para traçar aa ourvaa no torreno 

-.^■# Rs. 5$000 

TiidiPoairo 
iiiodilo meilio 

800$000 

LICçOES  DE 

taáccniiiria 

icuDllliO 
^ modelo piquiHü 

mmamtmmÊmÊm ■gei.-^íBi! 

5BO$000 

ú^i^^mi^.'!".: 

LICÇÕES   DE 

laáeonKiria 

Eng." EDUARDO LOSCHI 
ijargo do Palácio n. 7—S Paulo        (167) 

ece 
o café de  torroçSo  eopcoial para 

nuKfsn CHKO c a 

Rofinaçi^o Paulista 
RoíiiOB d«pOBlt»rios diwío excol- 

lente produito, tendo-o eenipro á 
wnrtíi (reíoo o especial, oo preço 
do líiiUO o kilo. 

S.   Aloneo    &   Faria 
Rua 15 de Novembro 

O Cascavel e Urutu 
Sío impotenteB para vencerem a SURUMINA o remédio deiKso- 

birlo por Nurlj.Tlo ('oulinho, contra o veneno daa cobra» que todo» 
os (a/.endeiroH e roceiros dovom tel-o i mão. 

Vende-se em todas nu bons pbnrmacias e drogariaa, 
I3apoaitskx»lo s 

Ki I va    A I"a 11 j o        Ooiii p. 
Rua Primeiro de Março, n I a   3 

RIO DE JAMEIRO 

AGÜA DE BILIN 
Sabonete &   deReuter 

Sodioay Bi-carbonatada 

A lÉor apa Bâlnral para as molcstrdS ío estüMiO. do íipílo e flas rr:s 
.—^ • - "——i——zrzzzzzzii: • f Dow 

<rà 

AMALYSe  do   DR.   HUPPCRT,   proff.  da   ohimlca-madioa 
na Uniwarsldada da Pragua 

Prlnc pios uolldos por cada litro de Água de Bllln 

BI-oar1ionato de aoda.   .   • 
.. «w' •   •, • 

„         ,, ina;ii>ti8la. 
„ li.'rtna.   . 

„         „ ferro   .   . 
„          „ manflftB*: 

Total doi prlnoiplui ss Mos 

3.400    Sulphato de soda  0.7192 
b.4IU5 Sulphato  de potaisa .... 0.2 <49 
0.1716 Chlorureto de soda    .... 03815 
0.0IU9 Phoaphato   de   alumlna.   .   . 0.0002 
0.0028   Aoido Sllloloo  0.0434 
"■"OIO ,,^ 
5:376 Aoldo* oarbonloo  3.082 

OfO. 
C3 

TTnioos ai.gaxa.tt2S 

LION   &  CO 

Setado de  S. Pa.vilo : 

S. PAULO £ SANTOS 

Deve-su manter a cúlis 
sabonete íidcq u ado , 
cútis e esta torna-se ciara, 
teja doente. Mais vale 
Ijom doutor. O sabonete 
Reutcr, o qual não con- 
iato que deixa u ctltis tão 

nhando-a com 
us poros da 

a iilo ser (|uc a pcssOa es> 
uma boa ci'itis do que um 
<iue se uL-^e usar ó o dQ 
lim aiialí aifílim. É pof 
macia e ducu. 

lüsecto Ânotüle 
Ppopaviadop    daa   febrea 

de   mau   caractep 

Ha Companhia Hleohaniea e Imporladora da 8. 
Pnuio, á pua Ouinx* de R^wcmbfO n. 36, ¥ande-«o 
boppaohaa pretaa da primeira qualidade para daa- 
polpador, a preço* peduxidoa. 

T TTdo dr. FDOàRüO FROOÕ 
Ji—^  ^^—^ A.i...»»n^« .^ain    QnMtrtr^/i CanífAPÍn An Rntndn  dp MinnR Adoptnda pplo   Serviço Sanitário do Estado de Mina» 

Gemes o pelo Hospital da Marinha do Brasil.    Adopluila 
ItDrrft       e   opprovndn   v.n liuropa pelo importante estabelecimento 
aW' I    de CAKLO  ERBA, de Milão. , .    , 

A « Lugolina » é o mai» forte 
antiseptico at« aporá conhecido. O úni- 
co remédio liquido sem gordura e aem 
mau cheiro. Cura efficazmenteas doençaB 
da pelle, (rieira.s, chagas, mau auor dou 

Deposito   no Brasil -_-      _.   pús e dos sovacos, her 
II   peticas,      queimaduras 

Araújo, Freitas k Ca. Li 1.".".. "^i.. ""'■• 

3|ôoo GO 
dedura     de 

mor 
infectos 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STOEE    - ^ 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caixa   do   Corroio, 39S 

GAXETAS 
-: DE :— 

©-r.- : — • 

Ctontt^a as febres 
die mau caracter 

Rua flos CürivBs n 114 - Rua S. Peflro, 90 -"---•' ■ •"■•«""■"^ queda  dos cabellos, (u 
runcolos, etc. 

Na Europa; C4RL0 ERBH - Milão {VJ A 
Em   injpccão   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronica. 

Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Este preparado é também ene  ntri.do nos depositários 

Drogada de  J. AMARAMTE & C. 
Rua Olrol^^a. 11- -S. Paulo (^132) 

LÃIÍ AT O RIO S 
Bacias para Latrinas 

Torneiras   de   pressão.  - Corrente» 
de latâo 

Válvulas para tanques 
Canos galvanizados - Solda branca 

e amarella 
Estanho em verguinha « Ferros 

de soldar 

METAL STORH 
Rua da Quitanda, n. lO-A.-Caixa d Coppeio, n. 892 

r :5o &| 

Lmho, soãps'oae e asbeHos de iodas as 

Papelão e fio de asbestos 
ESTOPA BRANCA E DE COR 

Minium, Plomtagina, Esmail 
Em pó e pedra pomes 

METAL   STOEE 
Rua da Quitandap iO-A 

Engenharia Mechanica 
o ESCRiPTORIO TECHNICO 

JEríco fMWs & Cia* 
^~ S. PAULO E MANCHESTER 

Enoarrega-SB  do  estudos, orçamentos e plantas,  inoombindo-so  da 

Importação do extrangeiro 

E DA MONTAGEM  DE 

Çuaequer machinas 
ou Apparelhos  industriaes 

Rua de S. Bento, 3 
Caixa do Coppeio, S92, -- 8. PAULO  

IPECIAL 

FBMMO E 
'      de   toda  a  espécie 
ÓLEOS LUBRiFaCAüTES 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

7/55 

ESPECIALIDADE EM g^^ 

ftflachinas de café 

METAL STOR 
Rua da Ouitanda,    I®' 

Agentes ger acs par a o Brasil 

De La Balze & UIT". - F;o_de Janeiro 
ípcia Beral íasloísi (íff^iiilsi íiisral 

39,   RUA   ní^LilAt  3i3 

Júlio   Antunes de   Abreu 

Amanhã amanhã 
II de   abril ♦ S^ESADO ♦ II '^de abril 

wft.'g    3   1-ior.n.s   cia.   ta-rtis 
Ppemie maior «»• Ppemio maiop 

INTEGRAES 200^000$ INTEGRAES 

Galxa do correio, n. 392 (374) 

Escriptorio Teciinico 
-: DE :- 

Engenharia fflechanica 
^%Ã^  de S. BentOy 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS 

d@   I^ACHINAS   papa a 
Lavoura e Indnsti ia 

Eaoec.a.Mad.^e«™jt..a.^ 

EHco, iRiils & C. 

Este   grande   prêmio   foi   vf.jJido no varejo desta importante 
agencia, sabbadc ,  7 de inari;o lindo. 

O plano desta importante lol.  ia ú iiiKiramontc nò\'o, a qual, alòm 
do prêmio de 201) conlos, tem mu. os OIIIIOK   Ic importância.  

Joga apfinas com  MOOO bilhei s e   dislribue prêmios na   importan- 

'"" 03'''ped!clü"s. dó interior devnii  i.T diri^ridon no ai,'ei.l_f' KITIU e aclual 
represirnlantu da Companhia de 1. lerias ISai-ionaes do  .Srssil. 

Juiio Antu-iôs de Atreu 
Rua Direita, 39.-Casa íilial, ruadoTliescuro.S 

Correio;, caixa,  77. S» Paulo 

CAS m 

Caiza do Correio, SS2 

^    ESCOLAS' FRJPFISSIONAES 

liVCEü ro s. co^íiçÃO « s. pflüüo 

DE 

í9 r 2. 
m» 3S 

% 

3-a 

O m   —_ 
C ^TC 3      —a?- 

3»n 3   = 

Pilulas contra a opilaçào de 
í-^ 1 l_^ V /%.      ^ Ft A XJ »J O 

Empregada» com effieacia no tratam ato da OPILAÇAO. Aeot 
iMlhadaa como poderoHO medicamento r intra a Chlorose, Anemia* 
Oarthnjê, Sj/phiiíi, Dtarrtiia, DysenUni , Lexicorrhéa, Dyspeptia*, 
Febre», Catharro da» mucota» gattro-ii estinal « genitai • oontr» 
cartsa manifeataçôea futan».»». 

M'   VEM O A    EM   TODAS   AS 
Pharmacias e Drogarias do Brasil e extrangelras 

Deposito giiral: Rua T ii Xarço, 113 

Peças avulsas para 
MacMnas de táneficiar café 

ÓLEOS garantidos, correias inglesas, 
rebites de ferro, de cobre, ferro 
e aço 

Ferramentas d^ toda â espécie 
Carrinhos de mão para armazéns 

METAL STOEE 
Rua da Quitanda, I d«Ã 

Caixa do Correio   N. 392 (273) 

C iKliJ 

o m ^ 

CX2 

c 3 T   C 
B 
O 
O 
3   x_ 

S      o 

■ 3 

(9 

POLiO 
UNICOb   IMPORTAOORES 

PULOS 

Porcos   do Rio   de Janeiro  e   Santos 

Hasenclever & C. 
Diabetes, . 

Furunculose, 
Oyspepaia flatulenta 

o Iratamesto pela Mycodermo-ihcrapia tetn-«e geoeralizado e 
moltiplioado devido «oa hioüa rasuitados obtido* pela LEVtUCR.^ 
THIKME: o effeito é iie«ruro e o dcsaprnreoimo ito ia aMucar é npi 
do. Este productu. resultado da baixa fermeDta<,4o cult;vsda pelo pro- 
cesso Pasteur, tem a vsntofrem sobre todo* o* levedoa qae importamo* 
do extriinf;*iro. por s»r pr;>:.,ir^'lo recent.-. Na íurunculoãe e outras 
iBanir«i>ta(õe«, dyopepsia .iVtulesta '. d« eff«ito mrprtbendeata. 

A' ven.la em totsa «s ph«rra»cia»e drograriaa.—Deposito; SILVA 
ARAIJO * C—Roa Primeiro de Mar<-o ES. 1 * 3,-Rio de Janeiro. 

SABÃO »USSO 
SA&raviU^oaa «eaeneia 

Frep?.Mlo de J a y m e   P a r a d e d a 
Ap^povada pela ax.» JunUde hjralene <<••<• oapital 

Numerosoa   c^rtiB-ados   de   médicos   Jislia-^^» ,«  t»   P "f?",,^* '°'**' 
critério attesUm e preconizam o SABÃO KLISbO para curar 

Oncimadupa»,    Nevratcias,    Contuaaca,     DaPthpos, 
Empigens, Paitno, Ciapaa, Espinhas 

Oftpas   da   oafaeça,    Fepimentos,    Bardas,   cnasaa, 
Rega», eropç6ts cirtsneas e mordedara» de ""«cto" venenoM», rtc. 

KxceUente para ber.hos, » unj.a e melhor acua A<-   U/iletle, reunm 
do em SI todaa <.« propriedades dis mjis í.lari.ada». .   ^,f„_,.H.. 

Vendfrse em tJdas aa drogaria», pharmacia» e loja» de perfumaria» 

DEPOSITO  GER«L 
...   69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
ELU S   Paulo:   HAHUKL & O. 

JuigAmos-lutorrvoar os d.-sejos dos bons ^^'«»/,f'',„ 4'^''; 
)em,n»n.fo-!h«>" « ti-J- wm que podoi-ao todo.s Vf ^V* ■';';.c^;» - 
em 4ii;i!io J.« uma «?- ^n.» copresi>ondc tSo b.^m » -f ^* "';,,v;, ..^ 
dade palpitante .d- «>-á«hidB !.o(ua/, e (|uo ^iJ"'-'^;' f, ^ ."!','^ , ^à 
precisa tanto da generosa protítçío o do apoio dtr tod*á.,.   »I"'''B 

oarldosaB. ^^^^^^  ^^^^.^   ^  dedicados,   "»^«°« ..'"^.^^J 
»rti.^la.« n°ao pe/em o.itra coMsa, smao ['•^'entear ,'^„ ■•«;,';'''■"'\^ 
o pio.ei o que colhem da inslrucçao ?'«''«« °°*^."";,!''r7m.r.'m 
Lyceu, Bstimulado.s por nm legitimo ponto 'le '''■'\'' ",^,; i'^"; 
qüc todo ü trabalho kahldo ü.^ suas mâOH seja um pequeno pnmor 
do arto. Mas para isto ò preciso o trabalho. 

A Socc&u typoeraphlctt Sírtá apta para çxeentar, nas 
B.elhore«^n'diçOc*r?s Trabalhos do seu ''''^.^ '^."'Í^^^LCoS' LWros do litterat.ira, Oatalo^-os, Circiilares, Faotdrns, Pr< spectós. 
Uilhetcs commcreiaea. Cartões de visita, Cartas de luctü, Atl..í>tados 
de salisfacção, fions ponto» em preto o em cores. 

ponto do elegância e solidez, toda a sorte de «"'^y'''"'?;^,^° ."^^ 
fajo e do ar?o. em to<lo panno chagrn, meias «"/^^f/^^fn-i-^^^^ marroquim duras e fleiiveis, especialidade para as cncadei nações 
de bibfiothecas — livros de prcmio, de aula, brochuras, cartona 
g«n8. Caixinhas para escriptorio, Registros, etc, etc. 

A Maíceaarl» execuU, com o maior cuidado e com ma- 
deira de primeira qualidade, moveia de qualquer g«""°' '""'I'''* 
aacolar, liobilias compleUs, Armários com portas de «fP^'!^»»' 
A»rad«re» a dous coVpos, Meaas secretaafcs para escriptorios e 
(S^M^rt toilette. Bob^JlUamentode IcreJaTÂltarcs, ge'}"«"°"°f' 
banco»)- ^^^^ » BarfosiçlU, permanente  annexa d Livra, xa do 

A íerrarl» 6 a. Mechaalca executam obras de con.striic- 
çio; grado" "nceUos, camas e diversos trabalhos lorjado.s em 
feiro — Concertos. 

A B«o«ao Hsraaoristaa e Esculptores sob a direceSo 
de habli teclímco, prepara alteres, pias de vanas dunen^ües, do- 
3?aS"dsdadaa. tumulorRrades, faz eiecnçOes em granito artitlcial, 
laTorãs ôm mosaico, cfuciÜJios, estetuas. 

A ran«icfto *<• typo» e a ««l*»i»otypl« preparam, 
tvDoade texto e de phantewa, vinhetas o galvanos, Hos de chumbo 
íSSttefinhS; reprXcçào do clichês pela estereotypia. 

A PaatiMft» dispOo-se para riseaiçao de mappas, facturaa, 
no«as, livro» em^co.Miderio», papel de musica, contornos de 
obras impressas. ,    ,   .   , 

A AlOtiatarls e oraelaa de Corte dispondo de todo o 
B*!Ossario--^está apte para fornecer latos par» homens c crea.i- 
caa, vestimantas para Bcclesiasticos. 

A omcian d« CslçadM prepara calçados de tods a ospeeie 
^a hoin", senliora» e Veanças - fai  concertos com  grande 

Am gacwmmead— podem ser Ljrtrani ao Director do 

l/feeUrdõ Sagrado Coração de Jrsus. 
A pedúlo do* Senhoret ÇomnMenUt »ao os uuatres d» re»- 

ptetitas residências para r-rtber suas prtMdas ordens. 
Dar o pOo da emota ao orpham áaamparade corresponde a 

nSe iHmairO morrer d fome. . 
Dor-Me iiutrucçao e JUMMioI-o para o trabalKo eqiivaU m 

,^gmtral-o e rir em sua» mãos tMOS ^Me de riquetmt. 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS s braçaes, circulares de des- 

doSirar,    detraçar, 
de engenho, de fítas e para lenha 

Apparolhos     avulsos     para 

JVX *^ c? ti J o í^a H     €«.    V a. p o 1? 
CO3M:O SEJA 

Ejectores, injectos^es, tornei- 
ras, válvulas, manometros, etc, etc. 

METAL STORE 
RUA   DA   QTJ1TA1TZ3A,    lO-A      _ 

Digestão dífficil. 
Estômago, 

Dyspepsias 
A- exeepeão do cancro, «erao debeladase enraJns todas «s mole«- 

de 6 a 12 tubos do ►PU diRestivo paro   :, cnrn ro:v.::ela. .NoO e panacea. 
Depositários no Brasil 

Silva   Araújo   &  Cornp 
Rio de ,laneiro - Rua   Primeipo de Março, I  e 3 

íi-í-i"-, ■  .  

Vidro. 
(1«J 

sso«o Daaia. SOSOOO 

SURUCUINA 
o    reir'dio   mvraviikoso   de   Norbcrto   'Joutiabo,   coalra   as pica- 

das da* r< bras,   dev« existir prompto, ao* armário» doa fazevdeira» • 
íaTradores. 

J^' v^iielak n9.9 boa.3 phai-xxiaLOl&a 
Oepositarioa ^ ifenasixanoa 

es frases*   loflithNS frazeai   a   ^~^._                >*._.      _.S«^     A.   ^-* ^^ mrm^ -m-^ 

Air«s, «sslaiHas t S.   Pasls. ZUe d* J 

238) 

LUBRIFICANTES 
JEscriptgrio Technico 

ENGENHARIA " MECHANICA 
Ru. S.  Bento, 30 A" : 

Faz-se   orçamentos     e    planias   «!• 

LAtfOURA^^E^ INDUSTRIA EM    CAIXAS  
í;ríiíí-.-ir-;.'ir.*.'.Si-í,-„'ss;,r";^ t    irico Mills   & Comp. 

EriCO  IMilIS. & C-j £=^i^,|A3le™Jaf«.I5eil 
Caixa   Oorsoio.   39S 

Narrativa de um cúmplice 
(Bixx   DIAIJEJCJTO) 

POR 

Silvestre da  Matta 

ILLUSTRADO 
com lindissimas gravuras 

I»r 

R-gistada   ao   Brasil   •   Eatadoa-Uoldoa 

í« THE    STAKDARD    OIL    CO. " 
Q^AalidAdas : 

o —    Mcchanlsmo3 om go^al. aarvlco 
C --   Et^pocial  para transmissão a  lodo  serviço 

que pede um lubrificante «""'to *"Ç:?nf a vaoor Cilindra,,—Para qualquer machina a vapor. 
E   QUARTOLAS 

^. 3$000 oexM 
'•Io corxeio, 09»' 

' AvostfaasLIVRARIIIMAGAUlAeS 
Rua do Commerclo, 29.-S. Paulo 

Estômago e Dyspepsias 

nidade de medicamentos. 

C«poaitaxios no Brasil: 
SILVA. A. htA U«JO & o. 

R, I O      D H! 

■. S   Rsa Primeira de Harçe, ■.•4 

% 
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o SZTRACTO COMPOSTO DB 

Salsaparrilha 
DO DR. AYER. 

E* um attpmtlvo de tanta efflcaclaque oxpul. 
«a do 8yRtí'iim toda a fspecir de EncrofiilaM 
BeredltnriiiH. evita » contugiu e neutra, 
lixa of efTeitnsdo merenrlo; u<» inesnío tempo 
que vi talisa e enri(|uece o saiiííiie, promovendo 
«8 fuuc^fies naiurnen do organismo e rcno> 
Vando todo o py.steuiu. 

Kíite grande 

Remédio Reconstituinte 
í; compoBto da verdadeira SnlHnparrilha 
da?Iloudtiras, doa lodiirctoBdo POíHHHíOO 
Ferro, c(im outros ingredienteM de urandca 
qualidndeíí reparadoras, cuidadosa e HcientiÜ. 

y inhos legitimes do PORTO 
DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
í'B'u.ncia.caa,   no a.nno cl© 1SS5) 

A PremindoH nsR e.\poaii;õi.'S de l.oii- 
T\   dros, 1S(Í2; rorto, IHUft o l'ai'i», 18(17 «8. 

PORTO 
P. E G T n A 

Ifctcs   vinhos  tá dcvom  ser nonsi 
dorados genuínos   c  uuthontiros   quondo 
tiverem   nos   rótulos    cápsulas,   rolhas 
caixas   011   CQROOB  a   sun marca de com 
mercio registada. 

A'   wenda  em todas as oasas 
de primeira ordem 

Únicos   importadores  para o Estado 
de   S. l'aulo : 

Cjmpleto 
A Emulsao de Scott, 

por seus componentes 
de óleo de fígado de ba- 
calhao e hypophosphitos 
de cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple- 
tos para a economia hu- 
mana. 
' E um excitante da nu- 

trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te- 
cidos e dos princípios al- 
buminoideos fundamen- 
taes, expulsando as toxi- 
nas bactérias infecciosas 
e seus productos. Pu-, 
rifica totalmente o san- 
gue, e é por reunir essas 
propriedades que a 

Bmulsão 
de Scott 

Gramophonos 
Chagou grande 

fsifoadoa apparelhoa da 

Victor Talkinii Wm C. 
Mod«lo novo 1903 

Colossal Bortlmento 
de chapas, 

(grandes e pequenas), das 
mais perfeitas e recentes gra- 
vações. 

« Anlonio  Miguel  & C. 

Rua Dipeitay 46 - S- PauBo 

combinados.   A   formula do   sua 
composição <4 conliecida peloe medicoB em 
Berui, dos «piaes os mais eminentea receitam 
A SAi.5Ai'AKnihHA DO Dit. AVEu como um 

Remédio Seguro 
para as doenças provenientes de impurezas 
do Rangue. 

Tem o mais alto prno de concentração 
possivel, excedendo n'Ísto qualquer outra 
preparnçflo do seu gênero que pretenda pro 
duzir eguaes eHeitos,e por isau é o remédio 
mais buruto e etlicuz para purificar o sangue. 

PRKPAKADO PELO 

Dr, I. C. AYER & Ca„Lowell,Mass.,E.ü.A. 
A venda nu yrincipaes pUormacias e dro- 

gariai). 

Granle Holel ilo Clolio 
II,   Rkia   do   Carmo,    II 

PROPHIETAIUO 

jÉSê Yellosfl Carneiro ile Rezenáe 
Recebom-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com asseio e promptidão 

Manda-se pensão 
a  domicilio, a  preços módicos 

8.   Pauto 

YERDADEIlíQSÜBRAQSilÉMyDE DO DC FRAN :iri 

REPERTÓRIO 

para todos os gostos. 

Preços  nunca vistos  em 8> Paulo 

Peçam catálogos: CASAFUCIIS 
Rua S. Bento, 83-A - S. Í^AULO - ^ aixa, 373 

tf»' ou  QUE     F.W   '   SO      CB 

LOTEUIA I)K S. PAULO 
PRÊMIO M.^VZQR 

Ssgunda-ffeipa,  13 de abi>*i'l de 1903 
«•a   S   liaraa   da   tard* 

IVlo escrúpulo e lioa Ilii.aliisavSo <\\w prcuide os «ua« •'<'"r}«*«- 
Por  benelUisrem  excluslviinenta  estalielecinianlo»"  do  cindado   • 

inMr.-.(>;Ao do Ksiado. 
Por •nrem livra» An «ello «dhe«ivo. .      ,    „ 
Por nâo eatarom »«u« prêmio» «u|«ilo» a de»conto «/ifurn. 
O»   pedido»   do   inlorior duvciii   ««-r diri«ido« u the«our«ria. oo dr 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Nunss A Comp- 
lica Direita,   a. IO   —   Q -   1» A TT 1. O 
««*ie#l   lim 1» <lo •»"•'' pro.\imo. e.\lrn.-..ío dn Ofjinlí  '•*"'"'"» ^* 
RVI9U   s. Paulo. - Prêmio maior, ÍO conto» por UftXX). 

Já eatSo á wenda os bilhetes 

tw»sssse«e«eeet 

\ 
.«9:2:^^^      Approvadospela ■ns[:.iarleGiiral(l»H>gl»n»iloHl(>-d»^anelre. 

A^SSSJjW» Contra F/lí Tfl da ÍPPET/TE - PfffsJo i» VEHTliE 
í(  WAISS    \(   OOSTRUCÇiO — EHXAQUEC» — COHOESTSES. 
Ill    deSaiUé    jg KloloiUai IMFECTUOSÜS curada» ou Preveuldu. 
>\ dadacteiT /Jf ExIJim a etlqaetajuDta em tt oort» u cnrolucro áe papel 
"^FRANCX^^ • ■» tempi ú ü metal doe fra»eo« Je vidro conteado ot frtoi. 
^llfeTj^gy^ nn Pn"!:; Ph^rmieia LTlWOY.O.Ruodq Q1»ry a ront. A, FUíMIACHI. 

D3 
Cd 

.TRADEMARK 

Q. f^'^. 

OEeo  para  Eubrificaçâo 
de machinas,   cylindros,  teares, fnsos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   machinas  em geral, fabricadas 
por um processo especial privilegiado, nos Hstados-Unidos, pela 

Valvoline Oil Company (LeO.\ARD íELLIS, DEPAKTilEiM) 
de Nova-York, Londres, Liverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Calontta 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua f.° de Março, 11 
(179) S. Paulo Rio de Janeiro 

deve empregar-se sem- 
pre na tuberculose,, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to- 
das aquellas enfermida- 
des que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu- 
roso nutre os pulmões^ < 

jPor   sua   assimilação, 
augmenta os glóbulos do 
sangue. 

Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cérebro. 

O Phosphato de cal e 
de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tubercu- 
los. 

Razão porque o é um 
alimento completo. 
SCOTT & BOWNE, ChiBÜcos, Nova York. 

A vend» nas Phaxmacias e Drogariaa. 

ir 

DENTISTA 

Luiz   Gomes 
♦—♦♦=♦ 

CirurgiSo-dentista, ••- 
peeiilidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, rulca- 
nita e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
■em chapa, por processo 
novo e garantido, dan- 
tes a Pivot, cotónt da 
ouro, obturafõea a ouro, 
platina, eamaltc, grani- 
to, porcellana, ceiluloide, 
marfim e cimento. 

Extiacçõe» de dentes 
aem a mínima d6r, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ço» módicos. Gabinete e 
residência: 

Cordial Ee; 

1 
Ladeira de  S. loSo, 5  X 

iSeseeeeeS 

Papaina Silva Ar anjo 
Produoto    puro,     aiapertor,    xiaa,n.lpula.<:lo 

oom rlsorosa. limpeza, aam rlva.1. 
XTêLo oonfVm.cia,m oom   «Imllaroa quo vem 

a.o maro»do. 
DEPOSITO       GERAL: 

Xl\aa   Fzúaaairo   de   Março,   a. 3 e S 
«Kara»    ji»-ai;jrA.rw'g!3Brwto 

B9SAGII   NUMES A  CORÍIP. 
Ooxaajaaiesarios do oafó 

Casa Matrix Caaa Filial 

no x;.io tílo Janeiro em   São   Paulo 

Rtia Visconde de Inhaúma, 62 Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Postal,   173 Caixa   Poatal,  904 

QUUfA - COCA — [{OLA 
PHOSPHATO ae CAL 

Toniflea os pulinflü», r«Bul»riza as p8lpUni;5o» do 
eoraçio, activa <> tralmlhu da digüSlCo. 

O liimiein clobililad" obtnrn com olls força, vigor 
» mmúdm. O tioinoMi (|'.io K^sia inuita actividade, a 
mantém polo u»o loçular uesla cordial, eincn: OT 
luüus o» raiua, er. i'\c'iii(.inoii!" cZíytnsjvo 
fortiBoanta. a ngradcvol - 
lleõr da •obremcaa. 

íff'i 

DiroiiTO C»ii«L ' em PARia, 80, Raa Rianmar 
I ■■ noai ai puAnutcui. 

AGLNCIA EM SANTOS 
Endereço   telegraplaico   ** O M A R 

/••M «mm SDttopbUnoo fm»*f' 
l 1 do Bo InaUtats MnuntharaplM W 
\ ' S. Paulo, oootra aa si4nl*da«c 

I ,\ d» caacaTol, Jararaca^ juir«?M«Qa 
I l   I • urutd. A vanda mu ^íij»clpaM 
I KJ drotiariaa da B. PanU. 

Wgslinghouse Electric & Manfg Co. 
Temos a honra decornmunicar aos iiossci frcgiiezes e ao publico em ge- 

ral que somos os unicB a^ent^s destt iraportanie CompiUihia no Bi-as-il, e nos en- 
carregamo? dn fdruecimento de material mais aperfeivoado e moderno para a pro- 
ducçio de fopoa, luz e calor por meio da electr,cidade. • ,.,  , 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a installar 
ilIuminaçSo electrica 

Fopça electrica 
Bondes eiectrioos 

Estrada de ferro eleclrica, etc 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do CommerciOy n. 14. ■■■ Sa PAULO 

LOTERIA  ESPE: 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL  LOTEflIAS OOS ESTADOS 

Para conheolmpnto do publico e dos nosso» anpntei, no :ati.rior, 
(inmos em sesuidu a ordem das oxtracçftef ü? atoi-U c o 
i.aos, Bhamando sua especial atíençãn para os IJOVU- >• ina-jni. 
flcu3 pSdnos. 

SfOOOS em    I,   8 e 15—Inteiros 300, WOIOü 150 rola. 
10,000$ em   2, 16, 23 e 3U—inteiro" 7.10, quintos !oO reis. 
IfíiOOnS eit   3,   7 e !4—liítfilro»   !5'> reis. 
iOcOOG^ em 17, 20, 22, 24, 28 6 29-lnirlro« 700, qulntcs 1.50re. 
IBíOüOS fm    4,  II,  18 e 25—Inteiros 75Ü,   .-■ "tos  i5i. reis 
S:000$ «m    6, 13 e 27—Intetros 750jrèi.. niintoe 150 rei». 

Graníle e fxtra.iríi ai a Loteria 
lOO s ooo 

lategraee - CEM CONTOS - lato-rraes 
Hlaetraoção em 21  de  ubril 

-    Inteiro»,    il    26;000f    por   $750 -     Quarto» 
_    Meio».        11      6;<)0O|i     por   $150—Vigesimoa 

lUO:0OOf 
f)0:00<)$ 

por 
por 

.HÍCOO 

HEMRVR    SIEMKIEWICZ 201 

Rua  Episcopal, n. 2 
JOSÉ íiR mnm 
Orpingtons 

Na ultima e maior concorrência 
de fçailinhas no  Norte America as 

ORPINGTOMS 
ganharam  o  primeiro   prêmio por 
lerem as melhores poedciras.   I're- 
sas. luHtrosas e e|PB;antes. 
• Vendem ae   ovos    oara chocar, a 

KilídOO a liii/.in. 
n»ça pniili.sta, preminda ns I2N- 

pOKicíio ARrii-nln. Casal, ;iO.'?OCiO. 
Ovo» dúzia, laSCKlÜ. 

Enviam-se hem acondicionados 
para o interior. 

AI.BKHTO HODGE, 
berdade n, .%. 

X3 I XT"V-I 

rua da Li- 

I   DR. A.FAMD() 
^ Oiinioa. xatiedloa 

e Conmltorio e 

^ Rn dl Coamrolfl, 4-B ± 

^ Rwidraeia: X 

• 72, Rua   Consolação, 72 v 

• TCI.SPB0NB, 19 5 

ConsuIlM:   das   18 
4» Urde 

áa a 

0»»»»»«#0»»•♦♦♦«♦• 

LIVRARIA 
Collegial 

^ j Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
12Ç. Rua do Commercio, 29^ 

Papel para carta 
Em eleganteo caixinha? de 50 fo- 

Ilhas e 50 enveloppes. qne mlgar- 
1 mente «e vende a .=J/000. 8 Livraria 
[•.ollegial c Acadêmica de Pedro S. 
Ido TíífaXbãf-t. ma do «rnimercio, 
y/^. está vendendo a l$SOOe. 
I Este p^e^nifi^o papel, fabricado 
I especialmente para o Brasil, oSeiece 
|(rraodes vantagens lobre o* MU 
Uiniilliirc*. 

Não se deve adqnirir piipel sem 
Ivirificar o i\ae re vende na I.lrrm' 
Iria Maga/ASes — a qual remette 
|(iiiM>ciíra5 a quem aí pedir 

PEBRO DE S. IM6ALMES 
12Ç, Roo do CommerciOf SQ 

SÃO PAULO 

No banquete, (|ue r,e seguiu ao descanço, o  rei sentou se num    ' 
legar mais elevado e foi o marechal  me.^mo   nucm   o   serviu, não 
lendo querido ceder a ninguém o seu lORor. 

A' dirjita cio i-ei .'ientou-seo núncio,.! sua csqu.irda o príncipe 
primaz, l.eshlchvnskl. mais adiante di^rnitarios de ambos os lados, 

seculares c cloriciios, laes como o Ijispo de Cracovia, Poznao, Lvolf; 
l.utslv, 1'remyKl, lloim, o arcedia^o de Craco-ia, c ilepois os guar- 

da» rio reii! Hi^llo e us voivodas, dos qUBcs t-nham co-nparecido oito, 

governadoix^.s e refoi-cndarios; e dos officiaes assistiram ao banqueta 
Voynillovitcli, \ ilíior, Stabkovski, o Usldwin .Shuraki. 

Em outra sala havia uma mesa posta para os nobres de infe- 
rior categoria, e lambem grandes barracas para os camponeze», 
porque no dia da chegada do rei Iodos deviam estar alegres. 

A' mesa não RJ falou senão a respeito do real regresso, e das 
terríveis aventuras que se deram pelo caminho, em que o rei foi 

salvo pela mão de Ueus. Yan Kazimir descreveu o combate do des- 
niarleiro, o elogiou o cavalleiro que tinha repollido a primeira car- 
ga dos suecos. 

— K coiro e-^ítii elle .' perguntou ao marechal. 

— O medi'0 IIHO O deixa e responde pelo sua vida ; e demais 
tem ao seu servi/ o donzellas e senhoras, que o tomaram ao seu 
cuidado, e decerto ellas nõo lhe deixarão sahir a alma do corpo, 

porque o corpo é bem feito o moço! respondeu o marechal alegre- 
mente. 

— l-ouvado seja Deus ! bradou o rei. Ouvi da sua bocca qual- 
quer coisa, que lhe não repito, porque me parecj não ter ouvido 

bem, ou que elle disse em delírio, mas que se fosse e.xacto havia de 
ficar admirado. 

—Não Qiase elle coisa que fize^sr entristecer Nossa lleal Oraça ? 
— Não, não ó nada dessa n.itureza, dipso o rei; até nos ani- 

mou alem dos. limites do possivel, porque parece, que mesmo 
nquelles que lemos razão para considerar nossos maiores inimigos, 

estão promplos para derramar o seu sangue por nossa causa, sendo 
preciso. 

— Meo nobre senhor! exclamou o marechal, o tempo da refor- 
ma cbegoM ; mas debaixo deste tecto está Vossa Real Graça entre 
pessíws, que nunca pecaram, nem p.r pensamentos, contra a so- 
berania. 

— De certo. Je ccilol respondeu o rei, e o senhor marechal 
cslíi ns |>rinieir'> lileirn. 

.\' mesa nur;tnent«va o sus-urro. Pouco a pouco coiiiavarnm a 

. onver.sar em romlrin.T.'j>"< polilnas :   no auxilio do imperador, ale 
alli esperado em v.iu; no socjorro do-s tartaros e na [iroxlma guer-' 
r« com os Kueibs. 

Sentiu-se nova alegria, quando o marechal declarou, que o en- 
viado que ello tinha mandado no Khan voltara dois dias antes, di- 

zendo ((ue quarenta mil da liorda estavam em armas e talvez mes- 
mo com mil, logo que o rei pudesse chegar a LvoH e concluir um 

tratado com o Klian. 
O mesmo enviado disse, que os cossacos, com receio dos tar- 

taros, SI' sulimctleram, prestando homenagem. 
O marechal cuidou de ludo, disse o rei, e de maneira que nós 

' mesmo não o teríamos feito melhor. 
E levantando o seu copo disse: 
— A' saúde do nosso hospedeiro e amigo, o marechal do reinol 
— E' impossível, meu nobre senhor! bradou o marechal; betier 

à saúde de ninguém antes de se fazer a saúde de Vossa Real Graça. 
Todos retiraram os seus copos meio levantados, e Lyubomirki, 

radiante de alegria, fez signal ao chefe da cjpa. A este signal os 
ereado», que enxameavam por toda a sala, correram outra vez para 

servir Malvasia, vinho que era tirado de uns pequenos barris de 

prata pura. 
A alegria eugmentou ainda mais, e todos estavam com curiosi- 

dade á espera de loast do marechal. O mestre da copa trouxe 

então duas taças de crystal de \'eneza de tão maravilhoso traba- 
lho, que podiam passar pela Oitava maravilha do mundo. O crys- 
tal, cavado e polido até uma excessiva tenuidade, talvez durante 

annos inteiros, despsdie verdadeiros reflexos do diamante. Era um 

trabalho em que colleboraram grandes artistas da Itália. O pó de 
caJa taça era de ouro com pequenas figuras esculpidas, represen- 

tando a entrada de um conquistador no Capitólio. O conquistador 

!.■» num carro de ouro passando por uma rua calçada de pérolas. 

Atrás delle seguiam os captivos com as mãos ligadas; com e'les 
ia iim rei com um turbante feito de uma única .esmeralda, depois 

seguiam-se os legionarios levando águias e pendões. Havia mais 
de cincoenta figuras pequeníssimas em cada pé — figuras da gran- 

deza de uma avelã mas tão maravilhosamente feitas, que as fei- 
ções dos rostos e a sua expressão, ou o sentir de cada um podia 

se dÍBlinguir perfeitamente, bem como a alegria e o orgulho dos 
vencedores e a tristeza c o pesar dos vencidos. O pé era cercado 
até a taça com filigrana de ouro, fina como cabello c entrelaçada 

com maravilhosa arte, formando parras, cachos de uvas, c varias 
flores. Esta Oligrana estava enrolada em volta do irystal a ter 

minava por um and que circumdava a borda da taça, que assen- 
tava sobre pedras de sete cores. 

O chefe da copn fleu Uma dessas taças ao rei e outra ao mare- 
chal, amb.is cheias de Malvasis. Todos se pu/eram de pé, o mare- 
chal levantou a taça e gritou com toda a força dos   seus pulmtiies 

—Viva Joannes Casimirus Rcx ! 

—Viva!   Viva I Viva ! 
No mesmo instante trovcjou a artilharia outra vez, fazendo es- 

tremecer as muralhas do castollo. Os nobres quo jantavam na se- 

gunda sala, vieram com os seus copos em punho ; o marechal quiz 

fazer um discurso mas não poude, porque as suas palavias eram 

abafadas pelas acclamações sem flm :   Viva !    Viva !   \ iva I 
Era tal a alegria que se apossou do marechal, tal o arrebata- 

mento, que o desvario se lhe observava no olhar, e, despejando a 

taça, gritou, por lórma que foi ouvido no meio do tumulto ge- 

ral : 
—Egn ultimas !   ( Sou o  ultimo.) 

E bateu com a preciosa taça na cabeça com tal força que o 
crystal se partiu em mil fragmentos, que se espalharam ruidosa- 

mente pelo chão, ficando a cabeça do   magnate   coberta   de   san- 

B"«- .   ,. 
Todos estavam espantados, e orei disse: 
—Senhor marechal: não lamentamos a perda da taça, mas 

sim a cabeça que tanto aprecianr.os. 
-O- thesouros e as jóias não lém   valor  para mim,   clamou 

o marechal, quando tenho a honra de receber Vossa   Real    Graça 

em minha casa.   Viva Joannea Casimirus Rcx! 

O cxjpeiro api-esentou lha outra taç». 
—Viva'   \íval   clamavam os convivas sem cessar. 

O som dos vidros partidos confundiu-se com a» acclamações. 

Sò os bispos é que não seguiram o exemplo do   marechal, porque 

lh'o prohibia a sua dignidade espiritual. 
O núncio, que desconhecia aquelle costume de quebrar copog 

na cabeça, inclinou-se para o bispo de Poznan, que estava sentado 

ao seu lado, a disse : , 
-Pelo amor de Deus, estou attonito! O vosso thesouro   está 

vasio. c o valor daquelle copo dava para equipar   e sustentar   dois 

regimentos. ^       _   u:.„„. 
-Aqui, entre nós, è sempre a.sim. respondeu o bispo, 

quando desperta o enthusiasmo, ninguém se entende: tudo e sem 

peso nem medida. 

CAPITULO XII 

Todos os prêmio» são integra»», assim como  no preço dos bilhete, 
de todas as loteria» ja está incluído o sello do imposto da consumo. 

O» pedido»   serão   attendidos    promptamenle    desde    que venham 

acompanhados Jas respectivas importanciiis. „.^iHn. 
Ar.ceit«m-Be «gentes em todas as localidades do Brasil. Aos podido» 

de 30$0Õ0 para orna 6m CADA EXTRAtCAO dá-»- bôa connmi.sao 
As^mess..» do listas geraes, datas das extrac^oas, prospectos, car- 

tazes e informações serão gratuitrs. 

Esta loteria nada tem de eommum com qualquer outra do Estado 

"*   To^cTs^o» prêmios são pagos integral e immediatttxnente. 

AVISO IMPORTANTE.— Hívendo localidade» de  igual nome, ás 
vezes, até no mesmo   Estado é   de   ioda    a   conveniência   que SEM- 

PRE no( 
aualquer 

PRE'nos pedidos seja d^lírado o logar. Estado,  EBtracla de Ferro ou 
aualquer outra instrucção de maneira a nao   haver a nrtenor probabili- 

ade de extravio da remessa. 

Todos 08   pedidos  dovem  ser   dirigidos à Companhia Na- 
cional Loterias   dos   Estados. 
Oalxa, do ooi-roio, lOBS.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telagraphíco    « LotesSados .- Rio 

Augusto da Rooha Monteiro Galloi direotor-lhesourelro 
,■2815 

Entrada    pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 
Grandes   commodidados  no   novo  estabelecimento 

Grande sala da jp.ntar 
Ouartor*  p«rci famílias e sortalros 

®- 

CA8A'   BARLKTTA 
A^ENOiál DE LOTEÜB^ 

Kua Quinzo de Novembr *, 6 

do  largo 

No meio do fcstim e da multidão de novos dignitarioe, nobres 

c cuvallciros, o bondoso rei não esqueceu o seu Bel servidor, que 
DO dcsníadeiro da monUnha tinha exposto o peito às espadas sue- 

cas com tinta coragem; e no dia seguinte a sua chegada a Lyu- 
borlva, visitou o ferido André. Eüconlrou-o em seu perfeito |Uizo »  

Mudou-se   provisoriam.-nte 
do   Rosário   n. 12,  para a rua Quinze de 

Novembro n.   6 
•• 

Tendo   o  »eu antigo   proprieiario regressado de sua  viagem á  Eu- 
ropa!'cha-se novamenfe   atesta   le sua antiga casa de    >'-—.-   "-i- Loterias, onde 
esD.-ra de seus números..» aoiig"» e freguezes « mesma preferenci» oo,-n 
üsp IO u" "O». ^     __ „..mr.r»   1.- bilhetes de Loteria. 

assim em todo 
que s-mpre o honraram pare a c..mpra   le biinetes ae i 

Nossa    casa      tím    conq.iismdo   neala oapiK.l. bem 
o Estado o» fóroB de 

 9   CASA   FE-ÍZ   •  
r^m   iusto   motivo,   pois   que   em 5 annos   tem   distribuído  pelos seus 

amigo, e freguezesí^ em àOR'lES flKANüES. a fabulosa som ma de 

XiSilliarâ£i de cozi-bos 
Por  esta   razão   não   temrt.-no»   os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos .sempre grande KíOCI: de bilhetes de todas  »» 
cm nuBB» i.»      ^^ _^ t.nt.flnra. nara   a venda a varejo « atacado. 

fazendo-se   a remessa 
Loteíias."cõm numeração tentadora, para   a venda a varejo e atacado. 

Rocob-mos   er 
cora a ma.anii pr 

immcnda»   para   o   interior, 
itFza. 

BELIZAREO BARLETTA 
CaSá   do Coprlio.   886. - EIMI. tel. •   BARLeTTA 

Serviço   Maritímo   Joaquim   Garcia 
LiMiA KFoCLAK Bi-iiENSAL Ssubeencioiuida pelo gocerno do Betado 

a VAPOR 

'im     píce'l»nic«    i>cc'mino-l^'r.«s   pnr* ^«««igriro^ de I* » .1* ria»v*. 
• .htré d- I b,-!i'.bi   a  lo   e ch.--sra em Santos a |t. «.ih'ndo a 13 pars 

S. SBhastíio.   Vllla Bella. CaratiaUUbd.   Ubstaka,   Paraly. 
Angra dos Rela   e   Rio de laneiro 

»T»p.do   pa.=.«»i;"ro«.   rar^»»  «   pnoLT-iri-rH-:»    rmri'   OT porte   scims: 
■   •>) f n Io.    't«.-He ja.   rsresi e tncjir.n-:-n!i-. pelo  TT-erfm d'! ej—acia' 

Para I* ibrts-í" do« «r» *mbercadcre<. a »g-:n;'ã eacarreg.i sa de 
e^fiaa^bar »« tnerradonss. eBtr»trando»4 o* respectivoa ccobaci- 
••n"-.» no «no d» eatrrra doa volnmes. 

r.i»<«~. n«, fr.-'*». v.nlore* e mais ii ;orma.-õ.':«. com ot a^n;e» 

t 

Socieié  Générale de Transporta I 
rifimes à Vapeur de Marseille 

o   CELERC   VAPOR   IRANCEZ 

-• Rua 15 de Hovcmbro, 88 
.■■.•n'*i« cofrmunica ao^ sr» < arr-gadoreí» que oa 

iANTOS   * C. 
C: Al, -í; 1-Aí        (.-.:a . 

'«pachor e coi,;i.<-:m*n! w para cargas   c encommendas^só serio'reoe 
.'^oc   9'e ao   ni«k>dia   da   véspera da saliida do vapor. 

— No caso <r baver slirima reclamaçio contra a ennpT»»». por 
.varia ou r»nia.'= Je»« wr !ciia poi »•-:.(<>. «o a^^ota respectivo de 
orlo de dear.inra. d*alro n« 8 dias depoiõ d« Usaíizada. 

N. B.   -   (■>(«   vafor «ahira dâ fi^tuba   BC* dias 10 e 2fi da lo4oa 
s mezi-%  e de Santos aox riiaa lli e 3E. as 10 e 1(4 da maahJ.   Oa  pas- 

.«geirOB   que   peraoitareoi a iaordo   nads pagarão a aio >e- a tt»ftOi- 
•■* f^sft^m. Começou a vigorar • taoella oeau 'u da aiwüBeat*. 

LES   ALPES 
bperado no dia 10 de abrii.«8bira, depoisda lodiapeDAarel demora, para 

Gênova   •   Mapolee 
PK"^   os   DAS   PASS.ilE.t^ 

f.* cl%-se — Oes.>.-a e N^ooles ÇõO !r». 
2«       »     —       >        >       ■»        '. bOO fr». 
3 •      •     —       .       •        .  MO fr» 

A companhia vende passagens ate Paris aas condições seguintes j 
Ate P.irií. ida !• cl»>^.•e . frs. <>7.t Idem dito. ida e volta !■ c. fr». 1.102 | 
liem dito, id»m 2« claiae. ira .-íOi i.lem, idem, dito 2" di»» fr<. 8*.2 i 
IJem dito. ::* classe.   .   .   frs. IfiSMlem, idcm. dito 3-dita.   frs.    3». 

Para  pss-^ageas   e mai» informações,  com   ty»  si^ntes 

Antunes   dos   Santos   A   Companhia 
i.  Paula ! SíB'os 

I Raa M S. BcMa, » Roa IS 4« Mneobrt, CS 
K.ÍO de    Jctrielro 

1        Raa   Primeiro   4e   Marçoi   a.   14        j 

Societé Géfiérale de Transpsris Mantmes a vapeor de Marseille 
O esplendido vapor francez 

PROVENCE 
E.p«r»do em Sanloa. no dia 20 de abril, sahirá depois da indi»p««»a*el 

diBion para - ^ 
Gênova • Hapolas 

PaaçO   OA»  PASSAiiEÜB -. r_»~^« 
!.• classe-Genova e Nápoles.       •       •       •       S2 '"*"*" 
a.     ,    -     .      .      .             •             ■      uS      ' 
3»,     —      > l*^        ' 

A Companhia vende passagens até Paria, o" «•■''íg^.ríílil 
Até Pari», ida !.• classe «» íTBMBB 

Idem dito, idem í' claaBO     •       •       •       •       S       ' 
Idem dito. .í.* diU J2       * 
Idec5 dito. ».-»s e volu. 1.» classe . .    I-IWJ       ' 
Idem idem, dito %.' diU 55? 
Idem idem, dito S.' dita 38*       » 

Para passagen» e mais informações, com oa ayentea: 

Antunes  dos Santos St  C. 
S. Paulo I  R-üia.   do SA.O Son-bo, 29 

Soxi-tca :   ííaa Qninze de  «eweiwfcro n. 6Ò 
Rio do Janeiro :   Rua Prlmoiro do Março, ©4 

LA     VfiLOCE 
Ravigazione   Italiana   a   vapora 

o vapor 
Partira da Santos 

■  AS   PALMAS 
1b dia 10 de  abril porá 

Centro Annerica 
«terivelmenta    oo   d;»    1-    J-:   d^^nl    para 

abril p*»ra 

Ríoy Citttaavo e Ka peles 
Pnço dai Pnsn3>^n>- - 1.' C1M~-. «O fr.ncos. ;• ciíss-, para 

Gênova. Nápoles e Mar»«lha, 150 francos ; 3.» classe para Baralona 

165 francos. 
O cólaro 

«apor 
Parbr*    Ja    Santo*    iropreterivelmenia 

Hío,   GosaoTT-o.   e   XTapol^ís 
ramaniU dirtiocto. fr». 1 OUO: f c!a»s«. fr»  7r/): 2- clasae. frs. SM; 

» cSSL^IsT *^cla«.e par. Barc*lon.. fr». 170. - V,a«em em 14 
*M     eií'« viiDor"i>ossii« ele^ntes c«m«ro»«« dotados á" toáas oommt 
didldea  e.-n nío 8 bordo do. mslhorea transatlânticos. taU^ Ic coBv.?i 
tmrio e para farsante», piano, illaaoinação electn^. 
^Id« i vo'ta. » «U de rediK-ção.   A pa««a(íem de volta e valida Um- 
bem   Lra   -   ^p2^  **   .Navi«.aio.s Generale Iul«ia..   Flono * 
Rij^timc. - ►••V .síorasaçõe» co-atodoa oa «■ibasíOt» «com o» agça- 

la» ^ít^ti H-,«>l 

SCHMiDT A TRtST 
l*í- do  Cl 

Pa^i 
fo,   17 l 

oa.ntos 


